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ATERRO
Apreensivos diante da notícia de que seriam derrubados

dois rpoi-ros da região do Saco Grande para fornecer ater­
ro para a- construção da via expressa da Baía Norte. os
membros do Conselho de Moradores de Santo Antônio de
Lisboa e Sambaqui estiveram com o prereito Esperidião�

Amin Filho. na tarde de quarta-feira. Lá. o Conselholevou
sua pr-eocupação com os (lanos à paisagem e ao rrre ío am­
biente que a derrubada dosmorros iria determinar.

FIM DOSONHO
Desde que ficou evidente que o Presidente Geisel deve­

rá anunciar profundas reformas políticas no início desta
semana. uma certa expectativa começou ,a pairar nos

meios políticos e oficiais do Estado. A grande pergunta é
se as eleiçÕes forem indiretas para governador (o que já é
uma decisão praticamente oficial) quem sera o candidato
de Santa Catarina? O senador Lenoir Vargas Fer�eira?
Paulo Konder Bornhausen? João Linhares? alomão Ribas
Junior? Ou nenhum deles. ficando a escolha no Secretário..

da Agrtcurrur-a Vitor Fontana? A verdade é que. a partir
de agora. as regras do jogo são outras. Quem confiava nas

urnas - e aí se Inclui o MDB - começou a perceber que
as regras mudarão e voto em urna pouco vale. O impor­
t.arrte=a partir de agora é se colocar errtr-eos meios influen­
tes. especialmente os do Planalto. Para o MDB resta uma
únjca posição: ser sempre Opo�ição e jamaister a ousadia
de aspirar chégar ao Poder. E�se sonho acabou.

Além disso. na capital. sobre a crescente demanda do
mercado imobiliário. pesa a vinda de um numeroso con- .

tingente de empregados da Eletrosul e de outras empre­
sas que, em razão da instalação desta. transferem equi­
pes ou montam serviços no Estado. elegendo também a

região <de Florianópolis.

Em dezembro do ano passado. como faz todos os arios, o
,

artista plástico Franlin Casc�aes tratou de montar um pre­
< sépio o"rigiilal para enfeitar a cidade para o Natal. Mas. a
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É PR'OVA DE ·.S.OM SENSO ..

.São 22 mil [ornais entregues de casa em
- casa, todos os domingos. Na Grande

�l;loriaf1ópolis, o melhor veículo para a sua

.mensaqem. Procure-nos, à praça Pereira
.Qliveira, edifício tpase, térreo. Ou chame
um corretor, pelo telefone', 22. 1 047
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Dr. .Jaime Baiao
Dr. Luiz F. de Vincenzi

, Dr. Paulo Fontes Jr.
Dr. Udson Piazza
Dr. Carlos A. Pierri
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FJSIOTERAF?IA

Rua Preso Coutinho. 85. Fpolis
Fones: 22-7666 e 22-7116
Consultas com hora marcada
2a a 6a feira - 08 às 20 noras
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GLÓRIA
Bef. C. Contobeis
CRC-SC 2933 - Contador
CRC-SC 006 - Auditor
Independente
CPF-006 670 489-87

, Auditoria - Assessoria

Planeiornento�
Escritas em atraso

Legislação Fiscal
INPS-FGTS-ETC
Rua Raimundo Correia, 232
Fone: 44-0964.

meio do caminho. a Prefeitura retirou os subsídios para o

trabalho - Cascaes fez. por conta própria. um belíssimo
presépio no campus da Universidade Federal. utilizando

. folhas de árvores e arbustos. Agora. para COmemorar a

Páscoa. Cascaes repetiu a dose - elaborou uma bonita e

original via crucis no mesmo local. utilizando a mesma

matéria prima. Ou seja, apenas galhos e folhas de árvo­
res. Um trabalhó de alto nível, sem dúvida.

BANDEIRÃO
A Associação dos Torcedores do Avaí (ATA - Torcida

Colorida) pretende inaugurar boje a grande bandeira do
clubé. Para isso, conclama os torcedores do Avai a com­

parecerem às 9h em frente ao estádio Adolfo Konder. Daí,
o grupo sairá para uma passeata com o bandeirão até o

c-errtr-orfa cidade. As 14h. a torcida se reunirá em frente à
sede da ATA. na ruà Fulvio Aducci. 871. Estreito ..de onde
irá para o Escarp�lão -, sernpre a pé. de bandeirão em

punho..·A ATA conclama todos' os torcedores a se associa­
rem e colaborarem. -pofs .-.

aind? nos falta dinheiro para
cobrir as despesas do bandeirão'r' '

ÁRBITROS
O juiz· de futebol José Carlos Bezerra. ouvido pelo Bom

Dia. domingo na semana passada. a respeito da situação
dos árbitros catarinenses. entrou em oorrtato com a reda-

..

c ão na última terça-feira e retificou seu pronunciamento.
Ele garante que no quadro de juízes de futebol catarinen­
se não existem os de má reputação. A verdade é que. por
ter feito as acusações pUblicadas no último Bod. Bezerra'
foi ameaçado de suspensão pelo chefe do Departamento
-de Arbitros. Milton Lemos do Pardo. Bezerra afir.ma que
foi mal entendido pela reportagens. e que suas acusações
foram com relação a árbitros de outras federações. "mas
não de meus colegas". Curiosamente, menos de uma se­

mana após ter concedido a entrevista. Bezerra não lem­
brou mais de um nome sequer de juiz que tenha ficado fa­
moso por ter praticado atos ,ilegais. E afirmou apenas ser
Um hoinem inocente. que não quer criar problemas com

os colegas de apito. "por amar demais essa função" .
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POLUIÇÃOSO

-o reitor Erich Caspar Stemmer. da UFSC. pretende au­

mentar a já excessiva centralização de poder na universi­
dade. Quer que suas atribuições sejam a'crescidas . par-a

que possa decidir sobre matérias de corrrpetêricra de
-, quaisquer órgãos da Universidade. além de poder intervir
nos Departamentos. destituindo chefes eleitos e colocando
os chefes "pro-tempore" sempre que, a seu juízo. for do
interesse da Universida<1e. Curioso é que no projeto de re­
forma do regimento elaborado pelá assessoria do reitor.
não há nenhuma" inovação no que tange à matrícula e aos

veSotibulares. velhos prOblemas da UFSC. E muito menos

quanto à melhoria do errsrno,

.DÉFICIT
O crescimento ,vegetativo anual da popUlação da região

da Grande Florianópolis , segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística. é de' 3 por cento. o que. até o

momento. de acordo com. as avaliações da Cohab/SC, de­
terminou' um déficit habitacional de 14 mil morAdias. em
todas as faixas.

Você agora, Bom dia, domingo, está chegandO
em nossas casas C€>m bastante regularidade. Obriga­
do pra você.
Senhor Diretor; 'na página 2 do jornal de ontem, há

poesias usadas .por dois cíepu t.acfos em suas falas.
Lembrei-me então de mandar uma queixa em forma
de poesia. Não que eu seja um poeta. Quem sou eu?
Achei melhor levar a coisa na esportiva, na brincadei­

ra, senão a gente vive briga.ndo 'com meio. rrurrrdo , o

que não adianta. Refiro-me à poluição sonora em

nossa' rua, que tem logo na entrada um depósito de
ferra velho e constantemente conserta carros já cain­
do em pedaços, for rriarrcfo então aquele barulhão.

,Segue a queixa em forma de" poesia:
.Jornaleiro: jornaleiro/ Eseute-nos por favor I .Já an­

damos tonteandol De tanto barulho nos causando
dor. I Ficamos muito agradecidosl Vendo a nota dis­
tribuídal .Lá nos dói o Duvidai De tanto barutbo proi­
bido. I O terreno é de esquina e paga soldo! Porque
pertence qO senhor Aroldol Dê um jeito, senhor Ber­
toldol Pedindo socorro ao senhor Leopoldo. I O po­

vo de�ta rual Come muita coisa crua! Mas a baru­
lheira andà 'nual É preciso meter a pua. / Do trabalho

ganhar o pãol Nunca foi proibido não/· Do baruího
Iate o cãol Socorro já ,pedimos a São Cristóvão (D'e­
tran). Atenciosamente gr,ato.
Clemente José Schmitt
Rua Luiz D'Acampora, 90
Estreito Fplis SC
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Os deputados Dejanir
Dalpasquale, Valdír

Buzatto e Silvio Silva
Sobrinho sao os

maiores interessados no

aridarnerito das CPls
que devem apurar

várias irregularidades
no Estado. Mas nem

eles conseguem
acreditar plenamente

nos resultados
do trabalho.

Texto de Elaine Borge.

()s comentários surgidós na semana passada nos

corredores da Assembléia L,eglSlativa de que havia
sido extraviado o requerimento da autoria dê:)
deputado Dejandir Dalpasquale (M-DB) pedindo a

ro r rn ac áo de uma Comissão ParlalTIentar de
Inquérito pa ra apurar os gastos da I_) I (;.E:SC .

deixaram alguns parlamentares convictos de que a

(_�PI hoje esta em franco descrédito não só entre o

Poder Legislativo mas t am bó rn entre a popu l a c ão .

() próprio deputado Dalpasquale chegou a esta
conclusão. embora ainda rnantenha esperancas de
ver u rn dia ro r rn ad a sua CPI. cujo requerimento
enviou à Mesa e rn outubro do ano passado e até hoje
não conseguiu sua corrst

í

t.u
í

c áo.
Ele mesmo conta suas desventuras com o assunto

considerado +

sc-r i ss.í rno": "B-:ncanlinhei o pedido da
CPI da I)I(_�ESC em out ub ro do ano passado. Aí a
Mesa da epoca rnarrdou para a Procuradoria da
Cn s a que deu seu parecer tavo r

á

ve l . Logo depois o

depuLado Milton Carlos de ()liveira r Ar-ena i que
ocupava o cargo de 1.0 secretário. pediu vistas do
processo. Após. u rn outro deputado. Viltnar
()rtigari (Arena) então -l() secretário� resolveu
também pedir vistas. Depois disso o processo
surn iu e só [oi encontrado na semana passada.
Agora recebi o comunicado da Presidência da Mesa
que irá ror rn a r a comissão nos próximos dias".
A CPL de acordo com o regimento interno da

Casa. pode ser to r rn ada desde que o p�dido tenha
assinatura de um terco dos parlamentares. i\.PÓS
isso o pedido é encanlinhado à Mesa , que tern a

'" responsabilidade de indicar os cinco integrantes da
CPI que. num determinado prazo. devem .apur-a r
as irregularidades apontadas pelo deputado que
encaminhou o pedido.
Mesmo com a DICESC em vias de ext ín c áo , o

deputado acredita que a CPI deve funcionar.
"Agora m a ís do que nunca. porque assim
poderemos apurar os gastos daquela empresa não
só em publicidade mas também através dos
convênios assinados". Convênios estes que ele
co.rs íde ra exagerados. bem como o orcamento de
1977. de ;�4 milhões de cruzeiros.
No entanto. Dejandir Dalpasquale lamenta que

assuntos tão sérios e que devem ser apuradOS em

CPIS caiam no esquecimento por ralhas
inadmissíveis ...As CPIS" disse
lamentavelmente estão desacreditadas. Não
funcionam porque os próprios deputados procuram
impedir. Parece que a Arena tem medo que o MDB
faca levantamentos e ave rf guacões através d� CP!.

o
DTA EM CP ?

•

Hoje CPI chega a ser um processo até
desmoralizado na Asse rrib lé

í

a Legislativa de Santa
Catarina" .

para apurar o destino das verbas distribuidas pelo
governo federal aos flagelados da enchente de
Tubarão, ocorrida em março de 1974. Ao justificar
seu pedido o deputado Ghizz_o afirmava que durante
várias viagens feitas ao sul do Estado, havia
recebido uma série de reclamações de agricultores
--- especialmente -- que se quejxavam .da­
distribuição irregular das verbas com evidente ...

preferênCia às pessoas menos necessitadas. Para �
apurar os fatos, foi formada a CPI. cabendo ao

deputado Silvio Silva Sobrinho elaborar o relatório
finaL Mas. novamente. esta também não chegou ao

seu final.

Para ele. a preocupacão de alguns deputados em
não permitir o funcionamento de CPIS prova que
"alguma coisa de errado deve haver. A meu ver
eles deveriam ser os primeiros a concordar com o .

funcionamento dos inquéritos para provar a lisura
dentro de órgãos como a DICESC e o BESC".

MISTERIO

No caso do BESC. quem mais se queixa é o

deputado Valdir Buzatto. também do MDB: "Pedi a
-

formacão do CPI do BESC há mais de um ano e

embora ela tenha sido aprovada. nunca foi
instalada" .

Segundo Buzatto. uma série de irregularidades
vinham ocorrendo na diretoria do BESC

.

especialmente no que se referia a um empréstimo
feito à empresa Triângulao, mas que ele pela-não
formacão da CPI jamais conseguiu apurar. No
entanto Buzatto garante que a referida empresa
estava em vias de insolvência, o que. de antemão.
impediria que uma agência bancária fizesse
qualquer transacão.

"Misteriosamente"· lamenta Buzatto "a CPI
não foi formada e até hoje, malgrados os esforcos
que desenvolvi no sentido de que fosse instalada.
nada consegui. Mas o deputado garante que não
deixará o assunto morrer." Assim que terminar o
nosso silêncio. tentarei forrnar a CPI".

.ri

ENCHENTE

Urnout.ro que lamenta a falta de.credibilidade
das CPIS é o deputado St l v ío Silva Sobrinho (MDB).

No final de 1975. através de requerimento do
.

deputado Martinho Herculano Ghizzo (Arena) foi
formada urna Comissão Parlamentar de Inquérito

De acordo com o deputado. o BESC e o BRDE
enviaram as informacões solicitadas pela
Comissão. mas o Banco do Brasil apenas informou
quantas pessoas haviam recebido empréstimos e a

média aproximada distribuída. Com isso, a CPI não
conseguiu concluir o levantamento. Mas. mesmo
com dados incompletos o deputado pode afirmar
que ocorreram sérias irregularidades. ·'Grupos
importantes da região - - corno o Diomício Freitas
-- foram favorecidas e os mais necessitados nada
receberam. Houve muita injustica com

fav orecimento de grandes empresários".

Por isso ele também diz que CPI. ·

'por .princípio ..

é muito pouco respeitada quando, na verdade, a
responsabilidade de comissões desse tipo é muito
grande". Ele concorda com o deputado
Dalpasquale quando lamenta o descrédito das CPls
em Santa Catarina e conclui que "se uma não
corresponde e não chega ao seu final é porque
existe cumplicidade e os deputados. estão,
procurando meios para sair pela tangente e

( impedir que a CPI atinja seuobjet
í

vo
: '.

Na semana passada urna outra Comissão
Parlamentar de Inquérito foi criada. Desta vez

para apurar irregularidades na Secretaria de
Educação. O pedidO foi encami"nhado pelo deputado
Aristides Bolam (Arena) que garante ter muitos
dados que comprovam ·'graves irregularidades�'
no setor. Só que Bolam está sendo ameaçado de não
fazer parte da com issão quebrando a praxe
ex

í

st.ent.e de que, quem propõe, também deve
participar da CPI.
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SACARINA, O ADOÇANTEQUE
" ..."...

PODE PROVOCAR.·CANCER

A sacarina (adoçante se rn

calorias), descoberta em" 1879 e

usada desde então por milhares
de pessoas, está provocando
'agora uma ""-p01êmica mundial,
quase um século depois de sua

descoberta. Na primeira semana
" de março, sua venda foi proibida
nos Estados Unidos pela Food and
Drug ,Administration (Ad­
ministração de Alimentos e

D"rogas) e também no Canadá. O
motivo: é uma substância "poten­
cialmente cance.rígena". Chegou­
se a tal conclusão depois de
conhecer-se o resultado de al­

gumas provas de laboratório:
mais de 40 por cento das cobaias
alimentadas com grandes doses
de sacarina apresenJaram câncer
na bex i cre . No Brasil, a imprensa
n ão tem dado o devido destaque
ao assunto e, nao se sabe se o

Ministério da Saúde ordenou" al­
guma investigação. Na Ar­
gentina, os cientistas estão

Há bem pouco tempo, foi proibida a venda da sacarina nos Estados
Unidos e Canadá". Motivo: foi comprovado, através de

experiências em cobaias, que a substância pode provocar -o câncer.
Também na Argentinaela está namira de

pesquis.adores. Vale então perguntar: e nós, como é que ficamos?
realizando urrt estudo da questão "

e; segundo o rn écí í.co José Abel
Landa, da Faculdade de Medicina
de Buenos Aires, até que se

reconheça integralmente os resul­
tados, é bom que os consum idores
larguem a sacarina : "Ante a

dúvida," o lógico é abster-se".
Por que ela pode provocar cân­

cer? Os cientistas respondem que
a sacarina (como os ciclamatos,
os corantes, as essências e anti­
oxidantes) e uma substância es­

tranha ao organismo. Frente a es­

sa substância, o organismo tem
que atuar de modo diferente do
que atua quando absorve elemen­
tos naturais. Trabalha para
eliminar essa substância ou para
metabol

í

z á-La . Nos "dois casos, en­
tretanto, se vê obrigada a em­

pregar mecanismos especiais -

tem que fazer um esforço extra",
fora do habitua-I. Se estes
mecanismos não funcionam bem,
a substância não e eliminada e,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

SUB-REITORIA DE PLANEJAMENTO
ESCRITÓRIO TÉCNICO-ADMINISTRATIVO DA UFSC

EDITAL DE CADASTRAMENTO N° 01�/77

AVISO

A Universidade Federal de Santa Catarina, com sede no Campus Uni­
versitário da Trindade, através do ETUSC- Escritório Técnico-Administrativo
da UFSC, torna público, para conhecimento de quantos possam interessar

que foi prorrogada para o dia 07 de maio do corrente ano, a inscrição para o

CADASTRAMENTO DE PROFISSIONAiS EFIRI\1AS DE ENGENHARIA, ARQUI-
: TETURA E URBANISMO, especializadas na elaboração de projetos. .

Os interessados poderão obter o Edital de Inscrição e maiores infor­
mações no Escritório Técnico-Administrativo da UFSC, no Campus Univer­
sitário da Trindade, em Florianópolis, diariamente das 10:00 às 1 2:00 e das
1 4:00 às 1 8:00 horas.

-

Florianópolis, 05 de abri"! det 977.

Arq. David Ferreira Lima
Coordenador

com o tempo, pode produzir uma
lesão bioquímica que, mais tarde,
se traduz em um sintoma "clínico
- tumores can"cerosos, no caso

das: cobaias utilizadas em ex­

periências no Canadá.
,

Os defensores da sacarina,
porém, dizem que, para que se

produzissem num ser humano as

úl"ceras vesiculares constatadas
no experimento canadense,
"seriam necessárias doses
elevadíssimas: o equivalente ao

consumo, por uma mesma pes­
soa, de um quilo por semana". De
fato, os testes com as cobaias não
sao nada módicos. Adotou-se,
como sempre em casos semelhan­
tes, o critério da garantia
mínima. Através dele, as cobaias
foram submetidas a processos al­
tamente tóxicos, durante quatro
anos. No fim desse período, elas
foram sacrificadas e analisados
os seus tecidos. O resultado e
conhecido : câncer. Ai n d-a que
nenhuma cobaia nem nenhum" ser
humano possa in§erir tanta

sacarina, ficou provada uma ver­

dade: ela e uma sub s t
â

nc La can­

cerígena. Os defensores ar­

gumentam ainda que os resul­
tados obtidos com animais nao

podem ser transferidos
diretamente ao homem. Nisso, •

eles têm razão. Mas a ciência con­

sidera os resultados suficien­
temente válidos para eliminar do
mercado a sacarina (ou qualquer
outro produto em condições
semelhantes), simplesmente
como uma medida de precaução.
Nos ""pUA, consomem-se

diariamente 5.500 quilos desse

adoçante por dia:" em bebidas
dietéticas sem álcool, nos "den­
tifrícios, antissépticos, nas frutas
enlatadas, na goma de mascar,
nas marmeladas, balas, etc. Isto

significa que a proibição, naquele
país, foi uma espécie de
terremoto para a indústria, que
movimenta 120 milhões de dólares
por ano. Há outro aspecto: a As­

sociação de Diabéticos disse que
só nos EUA há 10 milhões de pes­
soas que nao podem consumir

açúcar, tendo que recorrer a

sacarina. E ainda um terceiro: as
três grandes companhias
fabricantes suspenderam, por en­
quanto, suas atividades. São a

Sherwin Williams, a General
Foods e a Cumberland. As três
despediram boa parte de seus

trabalhadores.
A inquietação se estendeu à As-

_

sociação de Fabricantes _ de
Bebidas sem Álcool: as empresas
engarrafadoras consomem mais
de três m i I hões de quHos por a no.

Ainda é um "mistérioo produto que
será utiliza/do pela Coca-Cof e e

sua rival Pepsi, quando a

proibição entrar em vigor, no mês
de i u ttro , Sabe-se que as duas com­
panhias estão estudando que es­

pécie de derivado do açúcar será
empregado - seguramente, ele
terá calorias.

Há vários substitutos: o As­
partame, já aprovado mas ainda
nao comercializado, que e 200
vezes rn aí s doce que o açúcar; o

Serendip, 3.000 vezes mais doce • o

5-"Nitro-2-Propoxyaniline, 4.000
vezes mais doce que o açucar,
mas muito perigoso: ataca o

fígado e também é cancerígeno;_o
Dihydrachalcone - agora, muito
em moda nos EUA -,2.000 vezes

mais doce que o açúcar e feito de
cascas de l e r e n

í

a , limão e lima;
e, finalmente, o Sugar Safer, urna
combinação de açúcares de frutas
que, dizem, provoca menos

cáries. -

De qualquer forma, a" suspeita
sobre a sacarina não é coisa nova.

Em 1890 ela foi proibida na Fran­
ça. Em 1898, a Alemanha limitou
seu uso. Em 1951 houve outro es­

cândalo: a mesma F'ood and Drug
Adm�nistration norte-americana
encontrou risco" de câncer no seu

"uso freqüente e prolongado".
Mas não houve nada de decisivo e

o adoçante corrt
í

n uo u sendo con­

sumido lí v re rn e n te . E há dois
anos passados, num simpósio
mundial, o doutor Richard Boll,
um médico da Filadélfia, es­

pecialista de renome em

imunologia, leu um trabalho
sobre "os resultados de in­

vestigações que mostravam a

existência de maior quantidade
de lesões cancerígenas nos

animais de laboratório sub­
metidos e determinadas quan­
tidades de sacarina".

Em todo o caso, a recente
decisão da F DA ainda poderá ser

revista (um laboratório iá fez um

pedido nesse sentido), e aos con­

sumidores só resta" aguardar o

veredito· final. Só então eles
saberão positivamente se ao usar

sacarina colocam em seu café um

comprimido que adoça ou um

terrível gerador de câncer.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"

T o IJ L O USE
LAlTTREC
Av. Trompowsky
apartamentos de 3 e 4

quartos, (sendo 1 su Í­

te), I ivifig, 'sacada c/ flo­
r-erra, banheiro social

lavaho, cozinha, área

�e serviço, depertclê n­

cias de empregada, ga-.

rage, play-ground e sa­

lão de festas.

se

Modlg anl, o na

-SÓ valorizêl •

1\10DIGLlA��I
Esteves Junior esquIna
São Francisco.

Três apartamentos por
andar, todos de frente,
com peças amplas e

conf'or-táveis.
3 e 4 quartos (sendo 2

aptos, com suíte), li­

ving, copal oo.zjnh.a, ha�'

nheiro lavabo, área .cle
serviço, dependências
de empregada, gam-

, geme

r·
,. J

_-

-

" 't
•

EL GRECO
Av. Beira Mar Norte
Um apartamento por
andar, com.vista para a

Beira:Mar.
Tem 4 quados (sendo
1 suíte c/cIose), sala,
jardim de inverno,' es­
tar ,Íntimo, escritório"

lavabo, cozinha, área
de serviço, dependên­
cias de empregada, 2

elevadores, gamge. Aca-
/ bamento de pm rneica,

quartos, com living, ba­
nheiro, cozinha, área
de serviço e garage.

..

\.

"tJTRILLO
Av. Beira

perto da
,

Muller.

Apenas 2 apartamentos
por anclar , ambos de
frente para a Beira

Mar.
'Área social com: hall,
galeria, 'pia de jarrtar,
varandão, lavabo. Area

íntima corn : i suíte, 3

_ quartos, banheiro e es­

-

tar Íntimo. A.. rea de

foerviço com: cozinha,
I sala de refeições, área

de 'serviço, despensa e

dependências de ern­

pregada.
.Garagern para- dois c.ar-

edaUx

VICTOR MEIRELLES
Av. Othon Gama

D">Eça e Rua Bocaiúva

Apartamentos com 3

quartos, (sendo 1 suí­

te), living, banheiro so­

cial., coz.irrl'ia ,
_

área de

serviço, dependências
de empregada, garage,
salão de festas e play­
-ground.

AsdaMar

Pça,
Norte,
Lauro

, s,

111.
eApartamentos para' pronta entrega.
e Fjnarrcia rrrerrto : Caixa Econô!TIica Federal e

Sul Brasileiro Crédito Imobiliário S.A..

eEscritura na assinatura do contrato

.Poupança. financiada em 36 meses.

eSeguro da poupança - Opções: 1, 2, :'1 e 4 qtcrs.
eTroca de imóveis por conta.
.Serviço gratuito de despachante (documentação).
-Localização em áreas super valorizadas

eEquipan{entos extras - O�alidade Emedaux

-Valorização os mais altos Índices do mercado.

0"0 ....

ESTAS SAÓ ALG1Jl\1ÁS DA..S1RAZÕES PORQ-UE
AS OBR�t\.S D'A EMEDAlfX SO -

V.A.LORIZi\lvl.
ros.

"

BONNARD

�ua Tte. Silveira
/ Apartamentos de 1 e 2

E
Rua T'rajario, 18 - fone: 22-0053

Rua Deodoro, 13 - fone: 22-4368

Pça, Pereira Olfverra, 14 - fone: 22-4340
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- o cientista deve ter liberdade de d tsouas.âo e pe-s­
quisa. Mas a ciência deve ser pesquisada de maneira in­
dependente. apol ítrca.mão sectária e sem influências._
Esta definiçãO: do. pr-oreasor Walter Celso. de Lima.

pro.fesso.r do Departamento. de Energia Elétrica da
Universidade Federal- de Santa Catarina e coor-denador
regional da Sociedade' Brasileira para o. Pro.gresso. da
Ciência. sem dúvi,da representa a postura que será­
adoti;loa pelo.s çtentrstas- brasileiro.s que se reunirão. em
Florianópolis. de 9 a-13 de rnaío. para O. errcont.ro anual da-
SBPC_

-

,
,

Liberdade de dtscuseão, pelo. rrrerios , é um dos - prin­
cipios da soctectade, fundada em 1948: oa _ clentistas
debaterão. sobre as melhorias das au.as conrttoões. de
trabalho-. .peaqutse e seu r-el.actonamerito de classe e oorn '

oa demais setores do. desenvo.lvimento. nacionaL
- -�

Assjrn ,

-

no. errcontr-o de Santa Catarina - um apê_!1dice

-TRO· OS�CIE-

ProfeSsorWalterCelso de Lllna

� Cerrto e_trinta' e crrico mil ca taririemses têlT1'
"'<

.... ,

-

CÁ-S 270.000.0'00,00 depositados na Cade�netâ' cíe .

Poupança Apesc, rerrcíencío d,ividen,dos� correção
rrrorretár-ia- e irroerrtivos fiscais.

...

�, �.
s=

", !._ : "C: � ..

,

Es-se volume de depósitos coloca-a Apesc entre as, 12
{

rna'ioj'es Assoc iaç ões de Poupança e Empréstimo do' Brasil.

Deposite na Cacíer rreta de Pourp'arrça Apesc.
- ,

-

"
.

, .

�Cád-er

-,

p

\. ---- ...;,,-

de outr-a r-etmf âo, em Pernambuco.
_ a Sociedade

Brasileir.a para o Pro.gresso. da Ciência discutir,q; assuntos
atuais -e pof.êrn tcos como o. Acordo. Nuclear Brasil­
Alemanha. tratado. assinado pelo Govermo corno a al-

o terriativa para a sotuc ão do. p r'obtcrna energético
brasileiro. e que pefa sua

-

própria pr-oposrcão -( já
cíef'trüt

í

va ) . marginalizou a ciência brasileira. que acena -r

co.m sotucões. energéticas mais palpáveiS _ e menos
temerosas qu� os corrtptrcacíos reato.res at õrn ícos .

A reunião. de F'Iorfanópof Is _' segundo. explica o. pr-ores­
sôr Celso Lima -. será voltada para as ciências exatas e

tecnolo.gia: energia elétrica. rrrec.árrtca , física'. química e

tocnologta de alimento.s.
o Neste encontro. é que o.S cientistas brasileiros dtsout ír-ão o

suas pesquisas. Dos 86 trabalhos cientí fico.s inserito.s.
v ártos deles certamente ser-ão aor-ove tt.ados prin-
cjpalrrrente I?elà ind{�stria prívada e pe�o. próprio. Gov.er-no.
É o. caso de um- gerador de energia -elétrica através do.

vento. desenvo.lvido. na Universidade de Campinas
rUrucarnp i � _de pesquisa sobr-e o. sistema metro-viário.' do
projet9 de um motor' a árcoor efaborado na Universid�de
de 'São Car-los: do. desenvo.lvimento. de peças para im­
plantes ósseos: da pesquisa sobr-e cristais

í

ícrutctos , feita.
pela Universidade Federal de Santa Catarina: da pes­
gqi'sa sobre o. enriquec-imento. pr-ore tco da farinha ríe trigo
misturada corn a farinha de peixe: e da pesquisa para a

-

extração de óleo corn-est.ivej.cto abacate. Pesquisas estas.
evidentemente. .rettas por uma, ciência que se não po.de ser
co.nsiderada embrionária. sorr'e de um rna l.c r-ôrrí co que é a
falta de írrcerrttvos , apeSar de um desenvolvimento. lento
que sofreu nos últimos 10 anos. Esta também é urna das
preocupações da SBPC.
_,'0 amparo. do. Gover-no ao. desenvolvimento da c iêrrc ía

é recente. Mas embora ele tenha melhorado.. po.deria ser
-

rne-lho'r ainda. Vefavocê: a ror-mac ão de um cientista leva
de 10 a -15 anos de trabalho. e a ciência faz investimento.s a

Iorrgo pr-azo, o que não. é do. interesse do. Gover-no que faz
planejamento.s de no. máximo. quatr-o anos. A falta de
financiamento.,. entretanto. continua sendo. o pr-tnc rpat
pro.blema enfrentado. pelos cientistas._O grrver-no não. paga
bem e eles acabam indo. para, a indústria. o. que acaba
deixando a- ciência na rn ão, Nós sofremo.s também corri o

pequeno número de bolsas o.ferecidas e existe por isso.
octosfdacíe de aparelho.s po.r falta de p-essso.al. '

As deotsõos tomadas pelo. Governo -rio. campo. tec­
notógtco. certamente. ocuparão. boa parte do tempo. das
reuniões e. apesar dos membro.s da SBPC insistirem que
discutirão. so.mente os aspecto.s cient-ífico.s dessas ques­
tões. oa temas não. deixarão. de, atingir as decisões
pol.it.ícas.
A presença. .atérn de reno.mados cientistas. brastterr-os.

�alguns radicalmente contr-a o. -Acor-do Nuclear. do al-
. mirant-e pauio. Mor-etra - pr-at ícarnerrte o. riorrrern do
Gover-no que recriou a questão. do. aoor-do --. nas reuniões
da SBPC. fatalmente dará margem - a discussões
acirrádaS7

No. aco.rdo. que firmou com a Alemanha. o. Go.verno não.
fez co.nsultàs aos físico.s brasileiro.s. que reclamam agora
que muito .dessa t.ecriotogfa que será Irrrpor-tada a preço. de
our-o poderia ser feita aqui.

-

, ,

A própria coridtcâo de apro.veitamento de que ainda dis­
põe o. pot.ertc i.al energétiço do. País _- sofucão. eviden­
ternerrte , mais natural -. s�g!!_ndo. oa cientistas por si só
não. justificaria o Acordo. Nuclear: 87(�(-j do. potencial ener-
-getico. da região. sul já é utilizado. errqu.arrro que esse

�proveitamento na região. Amazônica é de apenas 60.(').

Além de mais viável economicamente. o. aprovett.arrrent.o
energético do's potenciais da Amazônia --- sugerem os

cientistas -. evitaria o risco. de urna destruição. eootógfca.
que fatalmente pocter-á ocor-re-r na região. de Arrgra dos
Reis. corn a íriarafacâo de usinàs atômicas.

...
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A Caixa
-

Econômica Federal - Filial de Santa Catarina,
torna público que se acham abertas as inscrições oa­
ra Re_�.)stro Cadastral de Fi,rmas Fornecedoras da
CEF, interessadas no, fornecimento de materiais e e­

quipamentos, execuç,ãode obras ou locação de servi-
ços_

-

.

,

Os formulários e ÇlS instruções -para inscrição encon­

tram-se a disposição dos interessado_s na €omissão
permanente de Compras e Contratações da

-

Filial de
·Santa Catarina, até 1 5/04/77._ das �,30 às 17,00 ho­
ras, diariamente. à Praça XV de Novembro no 30 - 3°
andar - em Floria-nõpofis

Florian6polis,

.0 >

J

, ,
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Bomdia
�lorian_ópolis. IOde abril de 1977
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Poucas CO!Sé3S na vida são tão desagradáveis quanto pagar aluguel
para morar.

Em vez de pagar aluquel você paga as prestações de seu imóvel próprio.
Compre um imóvel. E o melhor negócio. Um imóvel é um bem que

você tem para sempre. Que nunca desvaloriza. O imóvel garante
o bem-estar de sua família e é a primeira garantia para os

seus filhos, além de ser o melhor emprego para seu

dinheiro.
Tenha um bom motivo para sorrir. Compre um

imóvel. E segurança que você pode ver e tocar.

..

IMÓVEL,
OM.ELHOR
NEGOCIO

ASSOCIAÇÃO DOS INCORPORADORES DE IMÓVEIS DE FLORIANÓpOLIS
( APROVEITE ASVANTAGENS DO SISTEMA FINANCEIRO HABITACIONAL :::BNH )

•• ( ACAIXA ECONÕMICA FEDERAL FINANCIAoSEU IMÓVEL )

..
(
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Florianópolis. 10 de abril de 1977
.
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A equipe de basquete do Clube
de Otimismo, do Rio,

reúne apenas jogadores
paraplégicos. E essa

equipe estará joqarido em

Florianópolis, num dos
próximos domingos, no Ginásio

Charles Edgar Moritz.
O jogo servirá para motivar a

criação de uma sociedade
para valorização dos

paraplégicos em Florianópolis.
'Texto de Flávio de Sturdze.

. �.

OGO,
OSO IM

.,.",

A
Embora muitos setores da sociedade, por falta de

esclarecimento, ainda mostrem certa resistência, o

. parar:>légico pode e deve integrar-se na comunidade
onde vive. Isto é feito através de um tratamento que

possibilita ao paraplégico desenvolver atividades so­

ciais e· profissionais dentro do-s limites da sua defi­

ciência física, cíef'orrrra a que ele não se sinta LJrTl inú­
til à sociedade e possa participar de seu desenvolvi­
mento.

Este tipo de tratamento, chamado T'ereo ia Ooj.rpa­
cional, reintegra o doente nas atividades da vida cíiá­
ria, fazendo com que, apesar de sua deficiência ele

possa viver sem traumatismos psico-sociais. Entre as

váfü:fs atividades que permitem ao paraplégico ·supe­
rar a insegurança decorrente do seu defeito físico de
forma a reintegrar-se na sociedade, encontra-se a re­

creação através do esporte.

..Justam�.nte por isso,' a terapeuta ocupacional Ed-.
na Lins está lançando, em Florianó.polis, a semente

do que poderá vir a ser um clube cíe esportes para pa-'

raplégicos e que, ao ser concretizado, oferecerá uma

série de novas oportunidades para que os participan­
tes possam promover a valorização do seu ego,
levando-os a adquirir uma maior confiança rias suas

possibilida"des de participação em todos os níveis so­

ciais.
Edna . Lins, carioca, também paraplégica,

encontra-se em Florianópolis há alguns meses, traba­

lhando no Centro de Reabilitação _Profissional do

I,N PS. Formada em terapia -ocupacional pela Escola
de Re�bilitação do Rio de ..Janeiro, trabalhou durante

oito anos na Associação Beneficente. Brasileira _ de

Reabilitação (ABBR), o que lhe deu um_à 'base t.e
ó

r ica
e prática muito grande sobre 'o assunto.

�

Com o objetivo de aumentar o campo de ativida-

..
...

Faça retornar a verba investida em

seus anúncios, veiculando suas
mensagens no

Bom diadomingo·
-

São 11 O 000 leitores atentos para
.

o seu apelo de vendas. BOM DIA,
DOMINGO não tem encalhe! Solicite.
a visita de um contato ou telefone

para nosso balcão de anúncios: '

22.1047.

DOCES DE -FRUTAS

E o SEU PALADAR

DA NATUREZA PARA

IRMAOS CHAVES LTDA. TIJUCAS se FONES: 63-�44 e 63-176

s
des de recreação para os paraplégicos de Florianópo­
lis é que ela está sugerindo a cria-ção de um clube es­

portivo para deficientes, a exemplo dos existentes no

Rio, em São Paulo de Belo Horizonte, cuja contribui­

ção para uma mais rápida adaptação do paraplégico
à vida norma! está mais do que comprovada.
Nestes clubes, que realizam competições nacio­

nais a nível internacional, o paraplégico tem a possi­
bilidade de praticar o esporte da sua preferência· -

desde que, para isto, esteja fisicamente apto, corrfor­
me parecer de médicos especializados. Os esportes,
com exceção da natação, são todos praticados em

.

cadeiras de rodas, existindo várias modalidades,
como basquete, esgrima, tiro ao alvo, atletismo, ar­

remesso de .cíarcfo , ping-pong, corrida em cadeira de
rodas.

Embora até o momento só tenha sido lançada a

idéia da criação do clube esportivo para paraplégicos
de Flor-iarró pof is , não existindo ainda nada de concre­

to, num próximo domingo virá a esta capital uma

equipe do Clube de Otimismo d,o Rio de ..Janeiro, para
.fazer uma apresentação de basquete sobre cadeirá

de rodas., no Ginásio Charles Edgar Moritz. Com isto,
Edna Lins espera despertar no florianopolitano a ne­

cessidade de formar-se -um clube nos mesmos mol­
des entre nós.

Edna· Lins garante que, mostrada a necessidade
de um clube de esportes .para paraplégicos, ,a sua

criação não envolveria maiores problemas. I nicial­

mente, bastaria um treinador de educação física, as­
sessorado por um médico e um fisioterapeuta. En­

quanto o clube" não possuísse urrre sede, os paraplé­
gicos poderiam treinar nas dependências ou ginásios
dos cíiversos clubes esportivos da cida-de.
Como o clube viveria de donativos da comunidade'

e de subsídio governamental, ela espera receber doa­

ções de aparelhos de esporte e·cadeiras de roda . (Os
interessados em contribuir para a criação do clube

esportivo para paraplégicos podem. entrar em conta­

to com dona Edna Lins pelo fone 4402�3).

FRATERNIDADE CRISTÃ DE DOENTES

Enquanto os parar>légicos ainda não contam com

um clube onde possam praticar esportes, procura-se
orient.ar e incentivar o seu desenvofvimento, de ma­

neira a que eles se reintegrem na sociedade, através
da Fraternidade Cristã de Doentes. Trata-se de um'

movimento especializado de apostolado secular, que
tem por objetivo reunir pessoas que apresentem defi-
-c iê rrc ia s físicas para, através de atividades em co­

mum, contribuir para uma maior participação dessas

pessoàs na comunidade.
"'Até o momento existem seis 'participantes (são em

torno de 20 os paraplégicos conhecidos em Florianó­

polis) que realizam atividades recreativas, cu!turais e

espirituais em conjunto, tendo como local de e rico rr­

tro a Associação Santa Catarina de Reabilitação ou

casas emprestadas por outras pessoas.
No dizer .da coordenadora da Fraternidade Cristã

de Doentes, a paraplégica Sueli Luci Bion, "através
de suas atividades o grupo pretende conscientizar a

sociedade que o paraplégico faz parte dela, e, assim,
talvez consigamos que se abram mais portas para

nós, principalmente no campo profis.sional, onde as

oportunidades de se conseguir empreg::> ainda são

mínimas" .

-.
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Sobre o cimento frio do banco da Praça
XV. o menino frarrz í

no improvisou sua

cama. Ele dorme encolhido e. numa das
mãos. aperta forte um pãozinho, daqueles
pequenos. A névoa fria da manhã o en­

volve como uma mortalha. já que sua

roupinha. es tar-r-apada, de potrco adianta �

para protegê-lo do frio. São quase 6.;�O da
manhã, daqui a-pouco ele vai acordar. Vai
mordiscar seu pãozinho.. seco, e sonhar
com, uma xícara de café quente, com bas­
tante leite, como se fosse em casa. Se ele
tivesse uma casa. uma casa com pai e

mãe. Não deve ter mais-de 15,16 anos. Seu
nome pode ser João. Francisco, Pedro ou

José. Isso não importa. ele é um menor
, abandonado.

O grito "cai fora, vagabundo". pronun­
ciado com raiva pelo homem que está
atrás do balcão, já é conhecido de J. Todo
.d

í

a ele ouve isso dez ou mais vezes. Neste
instante, poucos minutos após o meio-dia.
ele está perto da -porta da lanchonete Nip­
pon. bem no centro da cidade: vendo se en­

contra alguém que lhe pague um pastel, --'.
o seu almoco. Prudentemente ele se afasta
um pouco quando o ga r-corn da lanchonete
faz meric áo de ultrapassar o balcão para
expulsá-io. MaIo garcom volta a atender o
freguês J. torna a insistir junto à multidjio
que. em. pé, come pasteis com caldo de·
cana.

- - Moço. paga um pastel pra mim ... ?
J tem uma casa. onde mora com mais

quatro irmãos e sua mãe. abandonados há
alguns anos pelo pài. A mãe lava roupa.
mas o dinheiro é pouco' e por isso J. 'que só
raramente consegue fazer um biscate.
pr-ectsa -

. 'descolar o rarrgo
"

no centro.
Apesar de ser constantemente es­

corraçado pelos gar-coris e receber insultos
da maioria 'das pessoas que estão a l­
mocando. J. raramente fica sem ganHar
dois ou três pastéis. sua primeira
refeicão do dia - - servidos de má vontade
pelo rapaz do balcão, obr í

gado a atender
uma exigência de um freguês mais
caridoso. J é um menor carenciado.

, "Peco desculpas mais urna vez pelo que
eu fiz em casa. Peço o favor de me

aceitarem em casa mais uma vez pelo
amor que tem pela tua filha. Ne rn sabem o

quanto estou sofrendo aqui. apanho todo o

dia pela mão do Milton... .. ,

Estas linhas mal redigidas são de início
. de uma carta que M mandou para sua mãe
e seu padrastro. que moram .no interior do
estado. Apesar dos motivos que a fizeram
sair de casa. ela agora quer voltar. a todo
custo. Ela veio para Florianópolis há al­
gum tempo. andou pelas ruas. acabou
caindo num prostíbulo da Vila Palmira. Lá
ela sofre maus tratos. mas a proprietária
não a deixa sair enquanto "não pagar o

que está devendo". M é uma menor pros­
t.tt.ut.a.

Vanderlei Rodrigues Matos era um

menor de 12 anos. Um belo dia resolveu
"roubar" urna maçã do pOmar de Irosar­
tes Santos. de quem recebeu uma

porretada e diversos chutes de botina no

corpo todo. Vanderley morreu vítima da
agressão. O pároco de São Joaquim,
cidade onde ocorreu o crime --;:- padre
Blévio Oselame. defendeu o assassino p-e lo
seu programa de rádio. Vanderlei não era
um menor abandonado. nem um menor

carenciado. Agora é um menor morto.

--- Se eu fosse lhe contar tudo que acon­

teceu comigo desde que saí da casa da
minha mãe, ern Tubarão, e cheguei a

Florianópolis. o senhor poderia fazer um
jornal inteiro.

Este é o "Cogumelo", 14 anos. voz

meiga. olhar manso. Com as mãos en­
colhidas para dentro das mangas do

••

Menores abandonados, carertc.lados ou
qualquer outro n-ome que se dê
aessas indefesas criaturas que
perambu Iam pelas ruas da cidade
revelam uma triste realidade

socia-I. Eis o fato: não temos uma
estruturaque permitaa

i nteg ração dos menores abandonados
"

à sociedade. 'E este é um
problema de todos nós. Textos de

Flávio de Sturdze, fotos de Luz Bittar.

,
",-

blusão, pára proteger-se do' frio� ele conta,
devagarinho, algumas passagens da süa
vida nos últimos tempos. Enquanto fala.
olha desconfiado para os lados, corno para
ver se Chega alguém.

- "Cogumelo" é um apelido que o pes­
soal aqui da praça me deu. eles dizem que
e porque eu sou muito pequenino. Eu
morava com minha mãe e meus irmãos,
em 'I'trbar ão , daí eu resolvi me rrrud.ar' para
Florianópolis porque o dinheiro lá em ca-sa
é muito pouco. Minha mãe é separada do
pai. ela é faxineira. agora não sei onde es-

tá trabalhando.
'

Emv Florianópolis "Cogumelon não tem
casa. "Eu durmo por aí, as vezes numa

casa abandonada. que a gente abre e fic�
lá dentro até de manhã, ou na praça. So.
que na praça é frio, com o vento ninguém
agüenta" .

c

Ele está há alguns meses em
F'Ior-íarrópof ts' e já foi preso três vezes, nun­
ca por furto. Numa das vezes, segundo -ele.
na Cadeia Pública". "Cogúmelo" apanhou.

"Me botaram numa rodinha. deram tapas.
pontapé na canela, nem seío que mais. Eu
chorei muito. mas nas outras vezes nin­
guém me ba teu" .

- Durante algum tempo. "Cogumelo7Y
trabalhou corno artesão raze.ndo pulseiras
na Praça XV: "Agora não posso. não tenho
mais material. alguém roubou: Eu quero
ver se depois da Páscoa eu descolo algum
·dinheiro para comprar mais material. eu
preciso trabalhar.

Sua vontade de trabalhar é grande. No
momento. pedindo pelas ruas. ele não
ganha mais do que seis ou sete magros
cruzeiros por dia. "Com isto nem dá pro al­
moço. ali no restaurante dos estudantes
(cantina do DCE). que custa Cr$ 8,50".

R (15 anos). cinco irmãos. pais
separados -

. 'nunca vi meu pai" - mora
com a mãe. limpadora de pe

í

xes na In­
frisa.

_..

Não é sempre que tem peixe. não. Daí a
mãe fica sem trabalho. não tem dinheiro. a
gente tem que comer aqui pelo centro, on­
de sempre tem alguém que paga um pastel
pra gente.

Durante muHo tempo R trabalhou. em
vários lugares. Do último emprego, ele
guarda amargas recordações.

- Eu vendia banana num carrinho. fui
preso. levei um tapa na cara. quase caí da
escada. "Depois me mandaram pro Juiz"
; agora eu tô aqui. Se o cara trabalha. eles
prendem: se rouba prendem tambem. �O
jeito é a gente se jogar da ponte de uma
vez.

Hoje R fez---frete na retr-a, ganhou Cr$
11.00. comeu na Cantina do DCE e ainda.
sobrou um pouciutrmo. Tem dias que ele
não consegue trabalho.. nem dinheiro. no
máximo um ou _ dois pastéis. UDe noite ..

quase nunca é comida .de sal. Hoje pela
manhã. o café foi um pouco de leite friO. O

-

pessoal aqui da Praça comprou um litro e
eu ganhei um pouqutnho: .

Histórias como as de J. M .• Cogumelo ou
R são comuns em F'Iorfanópotts; ou qual­
quer cidade brasileira . Vejamos , nas
páginas segutntes. o que a sociedade reser­
va para esses menores.

.. -

.,
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da população tem menos de 19 anos ..

1'4.200.000 estão em estad-o de
3

país 'de 'gente [overn. 53%
menores. Destes,

da população. Em Santa Catarina (população' estimada em

1/6 da popufação do Estado. Este_s dados -foram

de Bern Estar do Menor), Fawler de Mello,

o Brasil é
Brasi I, 60existem, no

menores e

um

milhões de

150/0
menores carentes, ou seja,

(Fundação Nacional

publicação oficial da �unabem ..

teremos 80 ..000

FUNABEM

'1976),

Por detrás da fisionomia des­

contraída., o juiz Wladimir D'Iva­
nenko., há sete anos titular do Jui­
zado de Menores de Floriànõpolis.,
guarda uma profunda angústia.
- Temos um déficit flagrante

na estrutura de atendimento a

menores car-entes , e esta é uma

realidade a que não poctorn'os fu­

gir. Se transpusermos o caso para
o campo dos menores com proble-'
ma de oorurut.a, a situação é ainda

- mais alarmante: não emos meios
de equilibrar a balança entre' as

infrações cometidas por me!l0res
e.os meios para recuperarmos es-

o

tes menores.

Quatro anos .at.r ás , quando en­

trevis-tei o juiz D'Ivanenko pela
primeira vez , ele reconheceu a

existência do pr-obtema dos meno­
res em' rroesso Estado� mas acredi­
tava que e.st

á

varrros longe de uma

situaçáo cataatr-órtca, 'semelhante
a dos grandes centros. H'oje , ele

pensa diferente.
- Ficomulto preo-cupado com o

nosso futuro e é com bastente triz­
teza que me permito fazer uma

previsão desagradável: em' pouco
tempo t.er-errros , em Florianópolis.,
so '�trombadinhas" e os "pive­
tes."

,

Em 1975., o Juizado de Menores
recebeu 423 menores (293 do sexo

. masculino) envolvidos nos mais
variados processo; só nos dois pri­
meiros meses deste ano. deram
entrada 122 menores (78 do sexo

masculino). A faixa etária desses
menores situa-se entre os 13 e os

16 anos - mas alguns são bem
mais jovens., têm apenas seis ou

sete anos. Em 76., foram apre�en­
tados ào Juizado 97 menores en­

volvidos em crimes contra o patri­
mônio (furtos); só

_

nos dois. pri­
meiros meses de 77., foram 2:t os'
rnemor-e's enquadrados no mesmo
crime.
- As estatísticas não mentem.

A cada ano aumenta a incidência
de menores envolvidos em delitos
- lamenta o Juiz - e o pior é que
quando se trata de menores acu-

Ou seja:
- .._

carência, representando 250/0 do total

milhões de p-essoas)" existem 496.{)56
fornecidos pelo próprro presidente rrac lorral

36 da revista "Brasil Jovem", (dezembro de

uma constante, à Grande

,

no nurnero

S-e transpusermos esta estatística,
20.000 são carentes.

-

que é praticamente
menores .. Destes,

sados de delmais graves (rei nci­
dência específica de furtos) � não
podemos recolhê-los por abosluta
falta de vagas na única obra exis­
tente para este fim - o Centro
EdUcacional de Biguaçu.
O centro Educacional de Bigua­

çu· - uma-das três de atendimento
ao menor amantidas pela FUCA­
BEM (F,undação _ Catarinense de
Bem Estar do Menor) - destina­
se a receber menores -.- de todo o

Estado - que apresentam proble­
mas graves de conduta. Sua capa­
cidade é de apenas 12 vagas .. sem­

pre ocupadas. - O que nos. resta
_ diz o Juiz - é liberar os meno­
res enquadados nesta situação.,
pois não temos onde acomodá-los.
Misturá-los com os menores aban­
donados.. sem problemas de con­

dtrt.a , que se encontram no Edu­
candário 25 de Novembro., contra­
ria todas as normas de recupera­
ção.
Também para as menores do

sexo feminino (detidas por prosti­
tuição, vadiagem e mesmo fur­
tos) o Estado de Santa Cátarina
não dispõe de uma instituição on­
de possam ser recuperadas. As­
sim como os meninos que apre­
sentam problema de conduta anti­
so'c ía

í

,

.

as meninas são liberadas
logo após se entrevistarem com o

juiz .

- O Juizado tem sido coninua­
mente acusado de liberar os rrre­
norés logo após ourv í-Ioss. Isso real­
mente acontece, mas não posso
fazer nada -'- explica o Juiz - Não
é minha intenção justificar., não
há o que justificar. O que eu quero
é esclarecer que a função do Jui­
zado é normativa e jUdicante., ou
seja., receber os menores e deter­
minar o tratamento de cada um.

Agora., s.e não' existem obras para
isso, a culpa não é nossa. A nossa

função foi currip r-Icta , a do Poder
Executivo é criar obras ,que nos­

permitam recolher estes meno­

res. E me parece que·o problema
é falta de dinheiro.

Segundo estatística da FUNA-

BEM (Fundação Nacional
- do

'Bem Estar do ·Menores)., enquan­
to o orçamento para Santa Catari­
na em 1975 foi de Cr$ 1.932.716�OO�
para obras de assistência aos me­

nores no Estado'foram destinados

apenas Cr$ 4.882.807�84.
O Juiz D'Ivanenko enumera as

poucas obras de assistência· ao
menor que possu trrros e cita as

prioridades imediatas-que permi­
tiriam ._ longe do que seria' o
ideaÍ - melhorar o atendimento.
- Precisamos., com urgência de

um loca- para recebimento provi­
sório de menores. Nesse local eles
ficariam agtrar-d.ancío a chamada
do Juiz.' Isto, no momento., é feito
numa ala da cadeia p úblfca, onde
os rnenores ficam detidos em ce-·

las.
_ O Educandário 25 de Novem­

bro, que se destina a menores

abarrdonadoa, sem problemas de

conduta, dos 7 aos 14 anos (per­
manecem até- os 18). conta com

240 vagas. Suas instalações são
obsoletas.

- O Centro Educacional de Bi­

guaçu, 'para menores com proble­
mas graves de conduta., possui 12
vagas. sendo ocupací.as , Deveria

ter 60, o que melhoria bastante.,
mas não seria o ideal.
'_ O Centro de Recepção e Tria-

gern , também em Biguaçu. Lá o

menor fica no máximo 90 dtas , en­

quanto se,u problema é estudado'.

Depois ele é devolvido ao Juiz pa­
ra o tratamento., que' é feito se

houver recursos. Possui 42 vagas·
atualmente comporta 46 menores. -

_ Precisaríamos também de
um estabelecimento que abri-

.

gasse menores do sexo femini�o.,
já que não temos nenhum nesses

moldes no Estado.

Existem ainda entidades parti­
culares coro as quais a FUCA­
BEM mantém convênio. Um a de-

-
'

las ., a Promenor., poderia a'br-ígar-
60 menores mas" por problemas
econômicos � está com apenas 42.
Embora nada de oficial tenha sido
dito a respeito., uma fonte bem in­
formada garantiu que a Prome­
nor estaria para ser extinta. A
Promenor foi criada em Santa Ca­
tarina durante o governo Colombo
Salles.

.

No tot.a
í

, segundo o Juiz D'1va­
rreriko , estão sendo atendidos no

Estado atualmente, apenas 3-.649
,menores carenciados., menos de
1% do total oficial de menores ca­
renciados existentes em Santa Ca­
tarina, que é� segundo o presiden­
te da F'trnab-errr, de 496.056 meno­
res.

r-actos por sexo. Muitos vidros das
janelas foram quebrados e, não
restituídos: pelas aberturas., entra
chuva e vento.
A primeira refeição do dia con­

siste num pãozinho de 25 centa­
vos., com o que os detidos terão
que se contentar até a hora do al­
moço. Entre janeiro e outubro de
1976�

.

deram entrada na Cadeia
Pública 617 menores ..

MAUS TRATOS
Na semana paasacta, Paulo Me-

deiros Vieira recebeu,a denúncia
que nove menores., .errvofvtcíos em
furtos., perambularam por vários
dias ctetrrna delegacia para outra.
- Isto é feito p-ar-a o advogado

de menores ter dificuldade em sa­

ber onde se encontram os méni-·
nos

... quando a lei é claríssima:
apresentação incontinenti do me-

. nor ao Juizado de Menores.
Prova coricreta que ocorre .vio­

lência contra menores.., segundo
Paulo., foi a atitude "louvável" do
comandante da Polícia Militar.,
coronel Eduardo Sá Dória Fortes.,

I

advogado revela: os
menores ficam presos
mendigos, prostitutas ...c

" -

Para a p r c s
í

d e n t e da
FUCABEM <Fundaçã-o
Catarinense do Bem Estar do
Menor). Lngr íd 'Pr-oncoso . o

problema não é falta de dinheiro.
HSempre que a gente pr-ec

í

sa. o,
dinheiro npar-ece ". O que ra lt.a ,

segundo ela. é uma maior con­

scientização da comunidade. Ela
acredita que os Cr$ 17.9063l70J)O,
(dos quais Cr$ 16.169.-070. OH
provenientes do Estado) que
representam a dotação or­

çamentária da Fucabem para
1977 sejam suficientes.'

--- Considerando a magnitude do
problerna , realmente seria muito
difícil termos recursos suficientes
par-a-n t.errder-rnos a todos. 1\1.3s. se
levarmos em consideração o que
foi planejado pela ,F'ucabem para
este exercício. acrescido de recur­
sos extra-orçamentários (con­
vênios em estudo pela Funabem.
participação da comunidade). es­
ta dotação deverá ser suficiente
para que atinjamos nossos ob­
jetivos. '

Aí rrda este ano. a Fucabem em
convênio com a Funabem iniciará
a construção de um cont r-o de
reeducação masculino ( 70 vagas) �

um centro de r e ed u c a c
ã

o
feminino (40 vagas i , um centro de

Paulo Medeiros Vieira .. advoga­
do de menores da c.ap ít.a I, é conhe­
cido há anos pelo empenho que
t.ern demonstrado em garantir os
direitos dos menores quando são
detidos .. Cada -vez Que surge de-

....

riúncía de alguma irregularidade.,'
ele imediatamente procura apu­
rar os fatos e não se cansa de en­

viar ofieios as mais variadas au­

toridade::::. para que sejam toma­
das providências e purnctos os cul­

pados. "Faço isto porque minha
consciência

_
e minha formaçã-o

cristã me impedem de perman-e­
cer passivo ante arbitrariedades
cometidas contra menores. Prin­

cipalmente na função que exerço;
nâo posso me omitir".
No momento. sua maior preocu­

pação é lutar para que seja criado
um local onde os menores possam

. ficar à disposição do Juiz e sejam
afastados da ala da Cadeia Públi-

.

ca onctcpor-mariecorn atualmente.
De'pois de uma vistoria que rea- ,

lizou no Joca
í

, no ano paasacto,
Paulo. Medeiros Vieira r-ece-beu,
em 12 de novembro de 1976� um re­

latório sobre a situação dessa a l.a,
assinado pelo ex-encarregado da
Cadeia Pública� Jette Gainete. .

SegundO o relatório., em muitas
� celas dessa ala falta luz., não há

á

g'ua , e as instalações elétricas.,
p r-ec

á

rfas , pocterri causar um aci-
_
dente. Qs menores permanecem
22 horas por dia nos cub

í

ctrtoa , cu­

jo chão é de cimento frio e úmido.
Nesta galeria, os menores ficam

recolhidos. junto com rrrerrdfgos ,

prostitutas e doentes mentais. A
falta de cubículos suficientes im­
pede que os menores sejam sepa-

....

de

da

que., no ano passado.,. puniU· ele­
mentos de urna RP que haviam

espancado violentamente um me­

nor no seu interior.
O menor., segundO Paulo., 'come­

teu "terrível" roubo: furtou um

lanche Mirabel., um pacote de chi­
cletes e cigarros. Como apanhou
demais e ficou totalmente ensan­

guentado., os policiais resolveram
fazer urna escala no quartel da
Polícia Militar" durante a madru­

gada., para darem um banho no

rapaz , de forma que ele pudesse
ser apresentado na Delegacia de
Menores. O oficial do dia., entre­
tanto., percebeu a irregularidade.,

.
.

deteve os culpados., que foram pu-
nidos pelo proprio éomandan.te da
Corporação.
Recentemente� Paulo descobriu'

que existem menores oficialmen­
te cadastradas como prostitutas
na Vila Palmira. Imediatamente'
expediu ofício à Delegacia de Me­
nores., exigindo que elas rossern­
retiradas do ,prostíbulo e que fosse
lavrado flagrante.

em:

ão",

Florianópol is,

O juiz dernerrores:
"Em pouco tempo,

teremos t·rombadinhas
e pivetes'�.;

j

A diretora da Fuca
&'0 que falta é

rrrats conscientiz

",-

r e c u p e ra c ão , triagem e

recolhimento feminino. Além dis­
SO� o centro- educacional de

-

Biguaçu (atualmente com ,12
vagas') passará a ter 21 vagas.
A F'ucabern , seguindo a política

nuctonar do_ bem estar ao menor,
possui dois programas básicos de
atendimento: preyentivo e

terapêutico.
No que diz respeito à prevenção

, a meta é atender fhenores em

regime aberto, isto é. sem des­
vinculá-los de sua família e seu

meio. Obrigatoriamente� o

programa estende' sua atuação à
família e à comunidade. Em 1976 ..

em 20 municípios. foram aten­
didoS 7849 menores.

o programa terapêutico tem
por objetivo "a promoção do
rnerior-, reparando as distorções já
ocorridas na formação de sua per­
sonalidade nos níveis r is íoo , in­
telectual e' rnoral ... Isto é feito no

. Educandário 25 de Novorrrbr-o. no
Centro de Recepção e Triagem 'e·
no Co n t r o- Educacional de
Menores. EIll 14 rnurrtcjp ios ,

foram atendidos 1202 menores no
ano passado. No total. até 1979 a
Fucabem pretende atingir 35.000
menores.
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o drama de um diretor que 1tinha sido famoso no passado
para conseguir novamente o

seu público. O resultado é urna
comédia cheia de- peripécias.
Censura: 18 anos.

São José As 15h45min,
19h45min e 2lh45min, Ben-Hur-,
superprodução de Willian
Wyler. O filme passa-se no

tempo em que Cristo surgiu e

morreu, fazendo estremecer a

grandiosidade do Império
Romano, e conquistou 11 Os­
cars da Academia. É o mais
premiado filme da história do
cinema. Censura: 10 anos.

CINEMA

Cecomtur
-

- As 14h, 16h,
19h45min e 21h45min, A úlUma

. Loucura de Mel Brooks9
apresentando Burt Reynolds,
James Caan, Paul Newmann,
Liza Minelli e Anne Bancroft. A
história Se passa em 1976, com

l

As 13h30min, o São José
apresenta a Pantera coman­

dando o Espetáculo, numa

série de desenhos. _- Censura
Uvre.
Coral - As rsn. 20h e 22h, Os
Dez Mandamentos, de Cécil B.
de Mille, Charlton Heston, Yul
Brynner e-Arme Baxter, viven­
do as cenas épicas do êxodo dos
judeus do Egito, atravessando
o Mar Vermelho (que se abriu
para eles passarem) e tes­
temunhando a entrega por
Deus das tabuas da lei para
Moisés. Censura livre.
As-14 horas, o Coral apresenta,
também, a Pantera, qúe
comanda o espetáculo da série
de desenhos. Censura livre
RIa - As _14h, 16h, 19h45min e

-21h45min, Os Guerreiros PUan­
tras9 filme ·de Brian Hutton. As

peripécias de um grupo de
homens em plena guerra, más
que não lamentam a gtrer r-a
porque não lhes falta bom
humor. Até que descobrem que
à sua frente, escondido em al-

Tenha momentos inesquecíveis, passe sua lua de mel à beira mar, lugar
tranquilo, apartamentos nupciais do mais alto padrão. E isso bem perti­
nho de Florianópolts.
E para quem quiser descansar, passe um fim-de-semana pagando so­
mente uma diária.

RESERVAS EM FPOlIS- FONE 22-1930 OU
D�RETAMENTE PELO (DDO-0473. 162) FONE 68-130

. .
'-
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gum lugar, sob um banco que
os alemães deixaram, há um

montão de barras de ouro. Cen­
sura 14 anos.
As 10 horas, o Ritz apresenta
Aventuras do Pequeno Joe,
desenhos coloridos. Censura
Livre

.

As 14 horas, no mesmo

cinema, O ZOrro Ataca de
Novo� com aventuras do
conhecido herói da cr

í

ancada.
Censura livre.
Roxl - As 14 e 20 horas. As
Meninas Querem e os Coroas
Podem, pornochanchada
nacional de Oswaldo de
Oliveira, com Mario Ben­
venuttL

-

Marivalda, _Neyde
Ribeiro e Carlos Imperial,
cheia de situações equívocas e

cômicas; e Malabaristas do
Volante9 filme norfe­
americano sobre corrida de
carros. Censura: 18 anos.
Jalisco - As 16h, 19h30min e

21h3o.min, Romance Proibido,
de Nando Cícero. o. filme trata
do amor de um adole�cente
pela rígida professora. que
acaba sucumbindo as suas

desajeitadas investidas. Cen-
sura: 16 anos.

-

As 14 horas, o Jalisco apresen­
ta Aventur-as do Pequeno Joe�
desenhos coloridos. Censura
livre
Glória -- As 16 e 20 horas,

Mulheres9 Desejo, Sexo e

Del1nqQêncla, filme de
Raphael Nussbaum, contando,
mais uma vez, os prOblemas de
um grande presídio de
mulheres nos Estados Unidos;
e O Gato Mamone9 comédia_
italiana de Lando Buzanca.­
Censura: 18 anos.
RaJá - em São José - As 17h e

�

2o.h. Spartacus9 filme que conta

j
a história dos gladiadores
romanos no ternpo da morte de
Cristo. Censura: 14 anos.
Sbarf -- em Palhoça --- As 14h
e 2Uh, Cavalgada Infernal9 wes­

ter_n de Harry Bernsen, mos­

-trandQ as aventuras de um

capataz que leva, através de
região infestada de bandidos e

mcítos , uma grande soma para
entregar à viúva de seu patrão.
Censura: lQ anos.

-

SESSAOESPECIAL
VIvre sa Vie (Viver a Vida), de
Jean Luc Godard. um dos
primeiros filmes, inclusive
premiado em Festival de
Veneza, desse importante
cineastra francês, será exibido
aqui, na próxima terça-feira,
com sessão marcada para às 21
Irorasrro grande sal�o do Santa
Catarina Country Club.
O _filme, produção de 1962,
apresenta Anna Karina e Sad­
dy Rebbot. Em preto e branco,
não tem legendas em por­
tuguês. Entrada franca e

promoção da Alianca Fran­
cesa, com a colaboração da
Coordenação de Assuntos Cul­
turais.- (SM).

CANAL 6 - TV CULTURA
9,30 - TV Educativa; 10,30.
Aula de Inglês; 11,10 - Caminhos
da Verdade e do Amor; 11,15 -

Super Bola de Ouro; 11.30 -.- Síl­
vio Santos; 20,00 -- Gols da
Rodada; 20,10 - Domingo é Dia­
de Graça; 21,40 - Jornal de
Domingo; 23,45 - Futebol em

Video-Tape ou Cinema Classe
Esp-ecial; e 0.2,00. En­
cerramento.
CANAL 12 - TV COLIGADAS
9,30 - Color Bars; 9,40. - Em
Busca de Novos Horizontes; 9,50
- Super Amigos; 10,15 - Con­
certos para a Juventude; II ,o(}-­
Fatos e Fotos; 11,15 --- Bola de
Ouro; 11 ,:�O Festival de

Desenhos; 12,00. ---- Tarzan; 12,30
- Tom & Jerry; 13,00. - Tutu
Barão; 13,30 Disneylândia;
14,30 Esporte Espetacular;
15,30 -- Moacyr TV; 16,30 -­

Globo de Ouro; 17,30. -.- Muppet
Show; 18.00 - Oito ou Oitocentos;
19.0.0. -- Os Trapa"lhões; 20,00 -

Fantástico, o Show da Vida; 22,00
O Rabugento; 22,15

Premiére 77; 24,0.0 - Festival de
Sucessos; e O] ,40 en­
cerramento .

�-

Abre amanhã, no - hall da
Biblioteca Central da Univer­
sidade Federal de Santa
Catarma ; no "campus" da Trin­
dade, e prolonga-se'" até a

próxima sexta-feira, uma ex­

posição de mais de 50.0. revistas
francesas técnicas. científicas e
de informação.

A promoção é da Aliança Fran­
cesa, em colaboração com a

Unipress ( Union pour I'Ex­
pansion de' la Press Francaise
dans le Monde) e o Cuctst (Centre
Universitaire de Documentation
Scientifique et Tecnique de
I'Alliance F'rancajse de São
Paulo), e apresenta perto de 350
revistas sobre arqui1.etura,
química, obras públicas e
medicina e outras 150 sobre
moda, culinária e atualidades.

A exposição estará aberta das
9 às .18 horas e cíur-artt.e todo o seu

desenrolar serão promovidas as

assinaturas das revistas ex­

postas. oferecidas a preços bas­
tantes reduzidos em relação ao

preço normal de assinatura, das
livrarias.

TEATRO

CONFER1!:NCIA

O Panorama do Teatro Con­
temporâneo na França e no

Brasil, será o tema da con­

ferência que o prOfessor Van
Michalski vem fazer para - o

púb lj co florianopolitano no

auditório da UFSC. a partir das
15 horas da próxima quarta­
feira.

Nascido na Polônia (em
Czestochowa) e naturalizado
brasileiro. Michalski é um dos
professores de teatro de maior
currículo no País. sendo, ain-

- da, presidente da Associacão
Carioca de Críticos 'T'eatrats
chefe do Departamento d�
Direção do Conservatório
NacionaI de Teatro e autor de
diversos trabalhos sobre o
teatro brasileiro.

Tem colaborado com

pub t
í

c a cõo s especializadas
nacionais e estrangeiras e foi
escolhido, recentemente� pelo
Centro Norte-Americano do In­
stituto Internacional de Teatro.
como uma das 25 per­
sonalidades, de vários países, a
serem distingUidas com as
suas doações de livros de
teatro.

A Aliancá Francesa.
promotora da conferência, dis­
tribuirá certificados de presen­
ça para atestar a importância
dessa manifestação cultural.
Após as duas horas de palestra.
Michalski mant.er-á um diálogo
com o público. Ingressos. para

I
o público em geral , o-s :�O.OO;
para estudantes e sócios da
Al

í

anca , crs 20.00.

I TAC

Nesta semana. de quinta­
feira a domingo, no horário das
21 horas, o Teatro Alvaro de

r,arvalho apresenta a comédia
, Hoje a Banda Não Sai", de
Severino Tavares e encenada
pelo Grupo Popular de Teatro.
o mais novo dos grupos de
teatro amador da capital.

Com a participação. es-

peciaL da banda da Sociedade

f Musical "Amor e Arte". que

I
comemora este ano os seus- 80

r
anos de fundacão, a peca mos­
tra s

í

tuac õe s engra c acra s ,

ocasionadas pela prisão. às
• vésperas da tradicional"Festa
J da Padro�ira". do mestre da
f banda de uma pequenà vüa do

t interior.
, Numeroso elenco, sob a,

drr-ec ão de Ivonita Souza. Os in­
gressos serão veridtdos a Cr$
20.,00. e Cr$ 10,00. Os sócios da
Federação de Teatro de Santa
Catarina pagarão somente Cr$
5.0.0.. Após as apresentacões no

TAC, o Grupo Popular de
Teatro levará o espetáculo
para a P.alhoca. o interior da
Ilha e algumas cidades da
Grande Florianópolis.
INFANTIL

Hoje, às lUh:lUmin e às 16
hor-as. no TAC. o Grupo Galpão
apresentará a peça infantil
"Dona Patinha Vai Ser Miss",
de .Arthur Maia. Elizabeth
Menezes. Aldo Noronha Filho.-

Adauto Freitas, Ney - Luiz e
mais "uma patota". encenam
macacos, marrecas. coelhos e

raposas,. Margareth Petri é a

patinha, que vai ser miss . O es­

petáculo tem colaboracão da
Coordenacão de Assuntos Cul­
turais e os ingressos custarão
Cr$ 15.00..
No Lagoa Iate Clube, hoje. às

9 horas, o Grupo "Nós"
apresentará a peça infantil
"As Coelhinhas vaidosas". As
15 horas, a mesma peca in­
fantil será apresentada no
Clube Limoense. no Saco dos
Limões. (Saint Clalr Mon-
teiro).

-

•

o CENTRO DO SUCESSO
\

Ronan6polis - Blu••••u
Discos. rda.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CENTRO ,
.Farmácla Vitória. Praça XV
de Novembro. esquina Con­
selheiro Mafra. plantão per­
manente.
Farmácia Noturna. R u a

Felipe SchmidC 8. Das 7 às 12 e

das 17 às 22 horas.
"Farmácia Lider. Avenida
Mauro Ramos. 26. Todo o dia ..
Farmácia Ouro. Rua Felipe
Schmldt. 53. Das 8 às 2:3 horas.
CINTINENTE
Farmoclínica. Rua Liberato
Bittencourt. 1999. no Estreito.
com plantão permanente.
Farmácia Canto. Rua Pedro
Demoro, 1627. Todo o dia.
"Farmácia MedicaI. Rua Pedro
Demoro. 2028. . Das 7 às 22
horas.
Farmácia Pérola. Rua Santos
Saraiva. Das 8 às 24 horas.

PRONTO
SOCORRO

Serviço de Pronto Aten­
dimento. do INPS Atende de
segunda-feira a sàbado. das 7
às 22 horas. na rua Esteves
Júnior. 84 (telefones 192 e 22-
(i744). Diariamente. após as 22
horas. e aos domingos. o aten­
dimento deve ser procurado
diretamente nos ho sp

í

t a is.
mediante a apresentaceo do
cartão do INPS.
Clínica Ortotratima - Pron­

to Socorro de Fraturas e

Traumatismo. atende 2-1 horas
por dia. inclusive aos s ábartos.
'domingos e feriados. Na
avenida Rubens de Arruda
Ramos ( Beira-Mar Norte). ;)()(i.
fone 22-1744.
Clínica Infantil Com

p r
í

rn e
í

r-o- atendimento na

clínica geral i n ta n t
í

I . a

Cf
í

ntpa r-. à avenida Mauro
Ramos. 189 (fones 22-:Hi22 e 22-
();)58). tem. também plantão
permanente.
Clinlca Odontológica .

No
Centro Comercial A derbal
Ramos da Silva. Felipe
Schmidt. 21. 7° andar. sala 704.
atende diariamente. merios aos

domingos. das 8 às 12 e das 1-1
às 22 horas. Fone 22-:�5(i8.
Pronto Socorro Odontológico
A rua Santos Saraiva. 141.

defronte o Corpo de Bom­
beiros. no Estreito. o Pronto
Socorro Odontológico tem plan­
tão permanente.

18h15min e 19h:30min. Após a

última missa. será coroada a

imagem de Nossa Senhora.

r Televisão. com destacado

'desempenho ao programa
.

"'Domingo é Dia de Graça" .

I e distribui balas e bombons

para a cr.iançada.

No Lagoa Iate Clube<. além
da peça infantil "As "Coelhinhas Vaidosas". _à tar-de

....festividades estão marcadas'
hoje. para as crianças e. 'i

naturalmente. os seus acom­

panhantes. As 10 horas. após o

teatro. haverá.distribuição de
bombons· e refrigerantes . ao

som da Bandinha. e às 11 hor.as

. todos poderão assisti r ao Srrow
de Paraquedismo. com salt.os
ornamentais executados pe los
"icaros do Vale".

Matriz do Estreito· - Missas às
7 horas. 8h:Wmin. 18 horas e 19
horas.

Igreja de São José e Santa Rita
de Cássia. no Estreito - Missa
às Rh:30min.

Igreja do Senhor Bom Jesus
dos Aflltós. também no Es­
treito --- Missa às 18 horas.

Paróquia da Trindade ,Mis­
sas festivas às 8 horas. !1h:Wmin .

e 1 !1h:�Om in.

Igreja do Saco dos Limões
Missa às 7h:�Omin

. Igreja do José Mendes Missa
às 8 horas,

Igreja da Costeira Missa às 9 .

horas ..

Capela do Menino Deus. no

Hospital de Caridade. a rua Sil­
va Jardim. missas às 8 e às 1�
horas.

Capela da Maternidade Car­
meIa Dutra. na Avenida Her­
cílio Luz. próximo à Eis tac ão
Rodoviária. Missa às 10 horas.

Igreja Evangéllca Assembléia
de Deus. na rua Felipe Schn"!id­
t , 114 - Culto às 19'horas.

Igreja Presbiteriana In­
dependente. na rua João Pinto.
60_., n o E s t r e i to. E s e o I a
Dominical às 9h:Wmin.

CLUBES

I

I

No Doze de Agosto ha boates
(para os sócios) nas sex t as
feiras. aos sábados e aos

domingos. A boate de sexta
feira é para casais. a do s àbado
é para os jovens e a de dom i n­
go. para a garotada. Som de

fita e Juanito no corn arrdo da
an

í

m ac.ão . Sexta e sábado
oorneca às 2:� horas. Do rn i ngo ,

das 20 às 24 horas.
O Santa Catarina Country

Club tem pista de danca e

(todos os sábados) música ao

vivo. para os casais associados
ou frequentadores do res­

taurante do clube. E anuncia.
para depois da semana santa. o
início de seu 5" Torneio de
Biriba. ao qual os sócios jú -.

podem se inscrever.

A festa infantiL hoje. no Lira
Tênis Clube. leva o nome de
"Pascoa na COlina". Comeca

às 1 Ü horas. corn a presencado
alegre Ferrugem 0 ator
mirim da Rede Tupi de

AOSCOR�ETORES
Estamos lançando produto de grande aceitação no

r rre rc e cto. Não é carne, seguro ou livros. Vendas
dirigidas. Ganho superior a Cr$ 6.000,00 (seis mil
cruzeiros). Entrevistas a partir de segunda-feira, no
h:>rárjo comercial, A Rua: Nunes Machado, 17 - l°

andar - sala 6. Tratar com Sr, Páuld Roberto Fone:
2').9149.
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Ap o. no Ed. Andréa:
Contendo um' quarto, sala, cozinha, ba­
nheiro, área de serviço. Exceferrte acaba-

. menta. Poupança - Cr$ 70.000,00 a combi­
riar. Saldo Financiado.

Terreno: Trindade
Vende-se um. terreno com área aproxi­
mada de 350 m2. Valor Cr$ 50.

__

000,00.

erreno: io Verll'lelho
Vende-se no Rio -Vermelho com área de
318.000 m2., de frente para o mar, terreno

totatrnerite plano, contendo chácara e en­

genho. Preço � condições-de pagamento a

combinar.

Terra o: .Ingleses
V�nde-se terreno _com área pré pria para
Iote.arnerrto , de frente para o mar. Valor
Cr$ 250.000,00.

Casa: C.lnpin_.
Excelente resiqência em .alvenaria, cons­
truída em ótimo terreno, contendo três
quartos, sala cíe 'estar e 'jantar, copa-

. cozinha e barrheir-o. Quarto de empregada,
área de serviço e cnras garagens. Va+or Cr$
300.000,00 cruzeiros à combinar.

Fazen a:Cacupé
Na estrada geral, com área de 80.141 m2.,
fazenda, boa pastagem, água luz e casa de
madeira para o peão. Próximo à colônia de
férias do SESC. A combinar. F

Terreno: Ratones
Vende-se terreno em Ratones com área de
28.500 m2., contendo riacho de água potá­
vel, pomar, luz e água. Valor Cr$
180.000,00. "

Terreno: Ribeirão da Ilha
Lote de frente para o mar, praia particular,
tendo uma pequena casa de madeira.
Valor Cr$ 55.000,00.

erreno: Pêntano do Sul
Terreno com área aproximada de 10.000
ni2., com água natural. Valor Cr$
30:000,00. Condições a combinar.

--�------------------------------------------------------�--

PRECISA-SE DE '15 CASAS

NO �ONTINENTE PARA LOCAÇAO
.

.
"

Terrre o: Pénlano Sua
Um lote de 480 m2. à 300 metros da praia,
contendou rna casa de madeira. Valor Cr$
65.000,00. Excelentes condições de pa­
gamento.

Massagem manual e eletrônica, ginástica, banho tur­
co, bronzeamento, marrícune.. pedicure estético

.

te­

r-ap'êutico, corte,' tinturas, dt;Scolorações, reflexos e

r'insagerrs , banho de 6leo, rnise-en-plis, limpeza de
.

pele, maquilagem e aplicação de postiços.

"

PRECISA-SE DE 30 APARTAMENTOS

NO CEN RO PARA LOCAÇA0.

UDISPOMOS DE EXCELENTES ÁREAS NO NORTE DA ILHA"

..
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35 - defronte SESC -Fones22-6307-22-2053- CRECI- 287 �
NO NOSSO SALÃO, Expos'içAO PERMANENTE DE ARTE!
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CENTRO
DE
BELEZA

••
..

Atendimento: das 8 às 20 horas. Equipe espe­
cializada com Assistência médica" Ponto central de
fácil estacionamento • Rua Padre Roma, 48

Fone: 22-2812.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Branca, Enquanto isso não

acontece. as desventuras do

habitantes da cidade são

'apresentadas ao leitor através
dos indiscretos binóculos das

irmãs Pilar. sete Marias. todas
solteiras. que vivem en­

trevadas numa 'casa a ob­

servar o que se passa pelas
ruas,

catástrofes, Para isso. mandou
apreender todos os aparelhOS
de rádio da cidade e autorizou o

confisco diário da edição do
Correio do Povo. assim que ela
é desembarcada do trem,

que Josué Guimarães atingiu
maior per retc ão de estilo, Con­

,

correndo com outros HORÓSCOPO
110 trabalhos. este livro

recebeu o 1 (} Prêmio Erico
Ver isstrno de Romance no ano

passado. (Flávio-de Sturdze).

CAPRICORNIO - <de 21 de dezembro a

20 de janeiro) - NãQ procure passar os
outros para trás apelando para m.etodos
pouco recomendáveis. Seja perSistente
na- defesa de seus' pontos-de-vista e
acabará triunfando . Você tem direitos,
mas não exclusivos: Calma. N° de sorte
34.

"
'

LIVROS

PARALELO r nvs 1 e 2. Cr$
().OO: n

" :L ('r$ 10.(0) Esta
revista. editada por um grupo
independente de jornalistas
gaúchos . tem unla história
curtosa: a partir do n" .:� passou
a sofrer censura prévia e

não teve rrerrhurn a matéria
censurada. De qualque r- Jorrn a .

a censura chegou- em Paralelo
e ficou. E agora. suas três
primeiras edi<,'ões estão à ven­
d a nas'

,- h a n c as' d c

Florianópol is. principalmene
naquelas da P'rac-a XV.

A cada dia surgem novos

pássaros -" pretos. de urna es-.

pécie desconhecida '--o em ban­
dos. que acabam tornando con­

ta da cidade. No dia 7. ntrrgtré m
a não ser os jovens in­
tegralistas de Lagoa Brárica
pa r t

í

cí pa rn do ,desfile. O'
prefeito. irritado com o des­
prestígio

'os TAMBORES SILEN­
CIOSOS. de Josué Guimar'ães
(Editora Globo -- Cr$ 60.00>-. A
fictícia cidadezinha de Lagoa
Branca. encravada 'no Planalto
Central do ruo Grande do SuL é
uma síntese caricatural das

pequenas cidades .gaúch.as do'
jY'ierior, Estamos, em 1936.
L; ,�:cos dias antes dó' "'Sete de
;: ',-em'bro": a· Intentona

l '""nlunista acaba, de ser

I
surocacta pelas tropas legalis­
tas o rnovimento integralista
ganha cada vez mais adeptos'.

I
,_', l('v�\'.l a Guerra Civil Es­

.ila Os astros da época.

I jj Flynn e Boris Karlof.
I dem multidões ao cine

" l'halia" nas matinês de
.sábado , 'os homens fumam

I "'Liberty:' ova l , as mulheres
:: acompanham religiosamente
os "capítulos _

do folhetim
4'Flávia". publicados no

CorrelGdo Povo.

AQARIO (21 . de janeiro, a 20 de
fevereiro) Tendência a desen-
tendimentos com os colegas. Use de talo
,e diplomacia ao Jí dar com eles. Aceite a

ajuda que lhe oferecérem. Favorável a
assuntos de' bens imóveis. Saúde não
podia estar,:melhor:>,N�I;..'de sorte 5:�.

rasga o discurso e em seu

lugar solta um sonoro

p-alavrão. O povo. então. sai as
ruas e corne.ca a matar os pás­
saros -,- que são feitos de lã.
penas e algodão, por Maria da

.

Glória. a mais nova das irmãs
Pilar. cega de nascenca e que
morre rres.se mesmo dia. "mal
desconhecido" . após padecer
de uma estranha doerica que
fazia com que ela encolhesse
alguns centímetros cada dia. '

PEIXES ---: (21 de fevereiro 'a 20 de mar­
ço) -- Promova' o .r-efac iorra rnerrt.o com

amigos. O momento, é de franca
atividade. Não se deixe dominar pela
agressividade, em', :relaçã'o a planos
econômicos e Hnanceiros. Filie-se a 'al­
guma entidade recreativa. N° de sorte
:3L

Basicamente. Paralelo
propõe-se a debater ternas cul­
turais br-as

í

le ír-os. Se cardúpio
incl ui report agens. fi('(_'ão.
depoimentos e documentos im­

port.arrtes . Assim no primeiro
número há UITI texto inédito do
escritot Dvonélio Machado. no
n" 2 um ensaio de Erico Ver i s­
simo sobre o machismo gaúcho
e no :� UH} texto do senador
Paulo Brossard sohre o liber­
tador Assis Brasi1. Nas três
ed íc-ôes , a pr-eseru-a de Caio
Fernando Abreu e Sérgio
CaparellL dois dos rn a ís pujan­
tes corit.f stas da nova, geracâo
gaúcha, Paralelo é um a

publicacão séria. que merece o

estímulo dos leitores
catarinenses.

Sem saber Q que se passa
fora de seus estreitos limites. a
cidadezinha corneca -a viver
um clima irreaL onde qualquer
pergunta" é vista com maus

olhos pelas autoridades. As
úni-cas notícias aque o povo
tem direito são as publicadas
pelo jornal local A Voz da
Lagoa. editado pelo próprio
prefeito. e que apresenta uma

versão cor-de-rosa dos fatos.
Muitos jovens. no entanto. im­
provisam galenas para poder
ouvir. pela Rádio Gaúcha. os

últimos sucessos de André
Filho e Lamartíne Babo. Quan­
do cíescober-tos. são presos e

torturados pela polícia.' às' es­
coridtdas do prefeito.'

ARlES -- (21 de rnarco a 20 de abril)
Estabilidade- doméstica. B-om
relacionamento com a pessoa amada.
Após o trabalho divirta-se em companhia
da pessoa amada ou amigos. Em urna

..,� reunião poderá encontrar alguém que
muito o ajudará. N° de"sorte 7:�.

Com a morte de Erico Verís­
strrio , em 1975. passou Josué
Guimarães a ocupar.
automáti.camente. a fama de
'maior escritor vivo do Rio
Grande do SuL Nascido em

1921, na cidade de Sao
Gerônimo (RS). ele trabalha,
como jornalista desde os lH­
arios., já tendo sido corres­

pondente estrangeiro por
várias vezes. Seu último
trabalho jornalístico no ex­

terior foi a cobertura da
r-evofuc ào portuguesa. para a

Companhia Jornalística Cal­
das Júnior.

.Nest.e ambiente bucólico.
recriado com habilidade e

riqueza de detalhes. Josué
Guimarães constrói uma his-
tória r-ocarnboje.soa. com pin­
celadas de, elementos fan­
tásticos magistralmente in­
troduzidas no decorrer da
narrativa mas que é.
sobretudo. . uma das mais
lúcidas alegorias já criadas
por um ficcionista bras lle

í

r-o.

" '-,':;;'

TOURO � .. (21 de abril a 20 de maio)
Você agora terá chances de resolver os

prOblemas que o pertúrbavam ant.es. Aja
com perspicácia e conseguirá vencer

todos os obstáculos. Possibilidade de um

ganho inesperado. Sorte nos .jogo's de
azar. Saúde boa. N° de sorte 20.

GÉMEOS �--, (21 de maio a 20 de junho)
Período indicádo '-pera - rnu'darrc-as de
residência. Você terá boa capacidade de

" organizador e administrador. Período
..) favorável para uma especulação ern ter­

mos moderados. Semana imprópria para
viagens. N° de sorte 22.

Tudo co rnec a quando o

prefeito de Lagoa Branca.
Coronel João Cândido Braga
Jardim. imbuído das melhores
intenções. decide isolar sua

cidade do resto do mundo, es­

condendo dos seus concidadãos
as notícias de violências.
guerras. crises, mortes e

o romance se passa entre os

dias lO e 7 de setembro.e cada
dra' equivale a um capítulO. N<_:>
d i a , o m a c i c o c o rn­

par-ec írrrent.o' do públiCO ao des­
file deverá coroar de êxito os

planos do prefeito de implantar
urna "nova era'" em Lagoa

Autor de diversos r-ornarrces

importantes. corno a trilogia
"A_P""'erro e Fogo" e a novela
fantástica "Depois do Ultimo
Trem". fOi provalvemente em

':Os Tambores Silenciosos"

CANCER ''-' (21 de junho a 20 de julho) - ,

Nada de exage r-os em comidas e bebidas.
.Semana indicada para uma pequena
viagem de recreio. Resultados a

í

érn do

que espera. Certo exage r'o de
-

sen­

sualidade que precisa ser contido. N° de
sorte 8:3.

LEAO, (21 de julho á 20 de agosto)
Aproveite él semana para estar em corn-

- panhia da pessoa amada: fínanc a s es­

táveis mas não deve gastar além da con­

ta. procurando agradar essa pessoa.
Semana imprópria para dar publiCidade
a questões particulares. N° de sorte 4:�.

,
,

EMCANASV EI
--

,ULT MASC SAS
O I AS O I I D S
-Vamos reali'ze seu sonho,
nós o fino'nciarnos pra você
Num tarrenq de 500m2 pertinhq da praia está a cas-inha
que você pediu a Deus.
Com3quartos. sala. cozinho. banhe'iro.garagem.
Todinho�biliada. tem sintéCo na sala equartos.
Fogao e geladeira na cozinha de azul_ias decorados. E o
banheiro bonitinho e. prático. II de azulejos e ch60 vitrifi­
cado. _

VIRGEM -- (21 de agosto a 20 de setem­
bro) Ass rrre contratos. Atualize a

correspondência e faça publiCidade de
sua firma. Empenhe-se em alguma
atividade que lhe traga proveitos e a

promoção está a caminho. Você por mais
um pouco de tempo atcancar

á

o que
deseja. N° de sorte :�1.

HORÁRIOS DE SAÍDA DOS CARROS'
DE FLORIANÓPOLIS

PARA AS SEGUINTES CIDADES

PAUlD LOPES - LAGUNA - TUBARÃO -

CIUCIOMA - A.R.AR.4NGuA - SOMBRIO -

SANTA ROSA - /MAMPITUBA - oSORlO
e PORTO ALEGRE: 6... -: 12ha - 20bs e

24_
POR.TO AL'EGRE _. dkeeo - 22 lu

, PORTOALEGRE - �,LEI'ID 22:1Slu
CIlJcIOHA: ·6_ - 7Iu .;: 8:3Oba - lO:3Oba -

la. - 13_ - 14:15ha - ISha -I" - 20hs -

21:30_- 2�
TUBARÃO: 6IIa - 7Iaa - .. - 10�15ha -

I..� - 12bS - 13.. - 14:1 SJas ,- 14:3Obs ;...

1 15:3CJ11s - 16:1S11a - 17:301&& - 1"-
'

- 2i:3Olha - 22:15M - 241aL
'

LAGUNA: 6_ - 6:1CJha - ... - 12ha -

.

12lu - 141us - 17:1511a - ... - 20Iu e 24.....

BDIITUBA: 6:3G1a - 9,... - 1.. - 14ha .:

1.,..- I'"
DlAuat: t6,.5Iu..
I.A.U&O MULLER: '1&..3Ohs e 14:3Obs.

LIBRA (21 de setembro a 20 de
outubro) Seus méritos serão
reconhecidos pelos superiores. Aproveite
a opo r-t.urridacíe e faça reivindicaeões que
há muito julgava necessárias. Boa
semana para procurar novo emprego ou

pedir aumento salarial. N () de sorte 74.

ESCORPIÁO (21 de outubro a 20 de
novembro) -, Está na hora de decidir al­

gum cuidado à sua saúde física. po
í

s o

mês exigirá muito de você. Faca um

exame médico completo e pratique, al­
gum exercício físico para ficar em for­
ma. N° de sorte 19.

= urna c:hegadinha em Canasvielras. foi. COft1 o

guel no Canaabeach Hotel.• veia de perto as CCt­

.....Mos naod.mor.muito. oIas i6 fOf'orn quase to-
"'vendidas.

,

,

SAGITARIO, (21 de novembro a 20 de
dezembro) Se você trabalha com

material arriscado tome precaucão
,

adequada pois há grande risco latente de
acidente. Evite lidar com armas de fogo.
Boa semana para assuntos sentimentais.
N° de sorte 1(i.
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COMO EVITAR
-AS V_ARIZES �,

Qual a mulher que não teme as varizes e não entra
em pânico só de pe_nsár nas marcas que elas provó­
cam nas pernas? Todas, sem exceção. As varizes,

__-,
-

'\ .,. - "

nao so comprometem a estetlca, co_mo acarre!am,
graves problemas de circutáção. Notando a presen'ça'"

�
�

delas, procure um especi�lista.
0.5 TIPOS ·DE VARIZES

_

As varizes aparecem por várias razões, corrteçarrcío
pelo fator heiiditário. Também podem ser causadas

por prisão de ventre, distúrnios hormoniais, 06esi_da-
cíe, vícta sedentária e gravidez.

,

Existem três tipos cíe varizes: as externas ou super­
ficiais; as miéro-varizes, visíveis e que deixam um as-

-

peçto feio na pele, e finalmente as internas.

Para cada tipo delas há um tratamento e$pécial,
que deve ser seguido à risca, com a orientação do

médiço:. Nos casos rrrafs gra_ves, indica-se a cirurgia�
mas há rarribérn as <...auterizações ou injeções, ou ain.:.

da os trata'mentos à base de remégios que facilitam a

circulação.
COMO EVIIARAS VA'RIZES

AI�uns conselhos úteis devem ser seguidos, pois
realmente ajudam a evitar o surgimento ou agt;ava"­
menta das varizes:' 1· - Use sapatos que permitam
manter a flexibilidaqe nor-mal dos pés.
2 - T.ome cuidado com anticoncepc_ionais, pri,ncipal­
mente se você tiver predisposição familiar para v.arf­
zes.

3 - Faça exercí�ros com as pernas e quandó estiv-e-r
dei:tada procure um banquinho ou uma almofada pa­
ra servir de apoio.
4 ., Não fique de pé por muito tempo, especialmente
nos períodos de gravidez ou menstruação.
5 _ Pratique natação, pois não há esporte mais com­

pleto e saüdável.
6 - Dê longas caminhadas, este é um excelente
exercício.
7 _ Deite e coloque as pernas em nível mais alto do

que a cabeça, para facilitar a circula-ção sempre que

chégar em casa com as pernas dolotiaas.

Lucília Raissa I

.....

-É Pãscoa, rninhà gente. E a coluna deseja a to-' .

dosas seus leitoreS uma muito feliz Pascoa. E va- .,
.

.... �.
-

mos aos plás: _

�.,

-�. E o roteiro da peti�ad� comáça no Lira T�nis Clu-
- be, que às 16h deflagrará utna tarde infantiJ,. com
bandinha, distrlbuição de chocolates e ,partiejpa­
--ção do famoso ator- infantil Ferrugem, corn seu

; .. -
.

shaw muito legal.
• Já no mais belo clube do BrasiJ, às 9h,- haverá

-
- '.

teatro infantil corrre peça.
IIAs Cpelhinhas Vaido-

sas". Depois" haverá djstribuição -de refrigerantes-
·

e bonbóns. Tudo ao som de bandinha, com show-é

de p�Taquedismo 0-- o� pa�aquedistas farão s�tos
ornamentais dentre) do clube-. O shovv cd.r.,-e por
conta dos I'ícáros do Vale"

..•

.

,

• Também o -cl-ube Doze de Agosto, em sua sede

balneária de J.urerê, terá inúmeras atrações para a

,'garotada sadia: futebol de grama, torneios de pe-
- . � -

teca,. vofeiból, corridas de saco, corrida de colher,
torneio de pandorga. - E tud,o çom prêmios, que'

-, vão desde uma bicicteta magréla até ninhos com

_ovos de Páscoa. Olelê, 01a1ã!
-. Enquanto isso, a juventude vai botando pra que­

".

_ brar na boate duplax "do clube Doze de Agosto. O
Som ,é especialíssimo : desde Beatles até Ritchie

Famify e ou,!ros quetais_..
,

.;

• A tarde, para os menore�, o Clube Recreativo La- "

· nioense, no S_aco dos Limõ.es, estar-á apresentan-
.

. .

do também- a peça infantil IIAs Gatinhas Vaicto-
,

:

sas"'. Teatro Infantil tªmbém é cuftura.
.

,_-

• E mais teatro irrfarrti! no �Ivaro de 'Carvalh,o, ha.".-
·

verá duas apresentações do sucesso "DoQa _Pati­
nha _Vai Ser Miss", com Ney Luís� Aldo Noronha

Filho, Margarete Petri e·outros,' �udo -muito colori-
-cío , um tremendo barato.

-,

� E o cl:ube Doze cíe Agosto ,volta a ataca·r çom
grandiosas promoções: à boca pequena já se fala

que vêm aí os f-amosos Pequenos .Cantores cíeVte- _

na, em apre.sent;ação toda especial.
• Meio a1:ra';'ado, aí vão os cumpd�e[ltos da co­

lun� pelo noivado de Ttrern.ara 'Galottr .D'Vanenk_o
com Ricardo Khuertem Outra - ela filha do juiz
de.menores Wládimírr DrVanenko e dona lolanda
Galortl D"Vanenko.'

-- .

• Estivemos al_moçando .rio famoso -Holiday C�n­
ter, _em Canasvieiras. Urria beleza de butfet inter-.­
nacional. Sob a gerência do jovem' Mario Henri..::
que Bianchini ... agora todos'os dias às 19h, ores-

'

_
,

·

taurante terá prátos especiais-caseiros. Além dis­

so, 'show ac, vivo - uma tracncão dO'Holi_day Cen­
ter.

.

• No próximo dia 22; às 20h,. na capela do Colégio
Catarinense, casamento de Lúcia Meirelles e Ney
Luchi Sant'Ana .. Após a cerimônia religiosa" se�s
pais (Arnolto e d. Maria Meirerles; Silvio e Ilka Lu­
chi Sat'Anna) recebem os cumprimentos no refe-
ndo templo.

,

• Quem está preparando as malas (e as vozes) pa-s.

ra voar no rumo de Buenos'Aires é a famosa Asso'-

·ciação Coral de Florianópolisr Nossa arte cruzan­

do fronteiras ..
• Nossos cumprimentos ao maestro ....José Accacio
Santana pela maravilhosa apresentaçã'o dos corais
da Universidade Federal de· Santa Catarina e de
São Pedro âe A.lcânj:ara, com a peça uPaix,ão de '

- Cristo": na Catedral Metropolitana, sábado e do­

,mingo passado.
• Azes do carteado, preparem-se:concentrem-se:
o Santa Catarina Country Club está anúnciando, '<

para a serDana que._,.vem, o 5° Tornei'o de Biriba.

As insc.rições estão abertas. .
.,.-

. �,

.. � Sext:a-feira oró xirna ; às 16h20m, na TV Cultura
...

(canal 6), a- ÇJt'r9:_ção será um. desfile de'modas com
modelos da Kiki Boutique. Zaira Vieira dará um

show'na passarela, com os últfmos lançamentos
da, moda, � sele'êionados exclusivame-fl.te para o

'programa Cets-o 77.
,

-r • Chegando do' rio, by plane, a nossa grande a-m-i­

ga Sorain-tta Daux :Boabaid- Flores, onde passou
-

_.... -'

U rlJ.a temporada em visita a seu lave. '

• Maria DeUà Gosta e Leo.nardo�Villar -devem es­

�rear em nossa cidade com a peça i,nternacional
IIA Mala". Proáúção de S·andro Polonio.

,

� .' Com rni�sa em ação de .graça ,na Igre;a de Santo

,

-' "....

Cbrtsttna Lacerda Prazeres,' JaneSUvetra

.

Arrtorrio , festejou suas. bodas de -prata o casal

João- S. Cascóe�. Cumprimentos ao casal.

• Lopes, õ conhecidíssimo alfaiate de alta costura,
éstá agora instalado no 2° andar do edifício Flo-

. ,.
.

.

rêncio Costa. A exigente clientela·do nosso amigo
Lopes está sempre presente.

'. Apresentando penteados e rrlaquilagens, eis a

equipe de ótimos profissionais que dão uma força
para o nosso pro�rar'na de televisão das tardes de
sexta-feira: Marilene, N'aUta, Hildo, Sidnev.;, Ma-­
ciel, En_aide e Jane.

........

.; <:
'"

t­
- ,

-

.1
..... -:

• Festeja aniversário_ no próximo sábado o diretor
.,

estadual dó. Ministério da Agricultur_a em -SG:: Dr. -:-c
"

Alberto dos Santos. . ;-

• Cintia Silveira de Souza Garofallis, uma das mais -fi

belas jovens de nossa sociedade., com o título de

Rainha do eluDe Doze de Agosto, está- em cons­

tante companhia de um jovem univérsitário de

família de status da Ilha. Breve, alianças.
< ,

Pampldna
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HORIZONTAIS
1 -- Praia. 2 - Ar-rumação. 11 - Desa jeitado. 13 -

-

Esta certo. 14 --- Carta geográfica. 15 -, Parte da
dobradiça. 16 - Bebedeira. 18 - Espécie de dança
escocesa. 19 - Ares. 21 - Bódum. 23 - Ananebrino. 26

-

- Cachaça_ 28 - Hospedaria of ic ie l da China. 29-
Asno. 30 - Antigo habitanfe do País de Gales. 33 -

Fécula alimentícia. 36 - Ente. 37 - dante Inaugurar.
_38 - Comandante turco. 40 - I nstituto de Açúcar e­
Alcool. (sigla). 41 - Rio da Asra Central. 43 - Espécíe
de narciso. 45 - Bacia carbonífera-da Alemanha. 46-
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e-Is
morais. 49 - Indivíduo de uma raça po

í Irre-s l a da Nova
Zelândia. 50 - Vinho. (pop.J. '

VERT'ICAIS
1 - Dádiva, presente do Oriente. 2 - Arrebentação (da
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_ Filho-de Carmi. 39 - Soberbo. 41 - Cidade da
Romênia, -na Moldávia. 42 _ Certa matéria explosiva.
44 _ Oásis do Saara Cerrt r-el . 45 _ Titulo inglês de
rroo resa. 47 _ Símbolo do níveL48'- Militar (abrev.).
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GRANDE BOLÃO

AUGUSTO ZE·BRAS
E .para a ,próxima semana; vá com cuidado: o teste n> 333 inclui cinco clássicos.

,
,
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Esta semana, o volante sorteado veio de

longe: o leitor Augusto F. Rosa mora em'

ltuporanga, no interior do Estado. E ele foi
bem ob íer

í

vo ao preencher seu volante
(aposta de Cr$ 270,,00) : de zebra mesmo, ele só
arriscou o i ogo 11, onde fez fé num a

desengonçada Portuguesa do R io contra o
. poderoso Botafogo. Nos outros jogos, Augusto
foi basicamente pe1a lógica, com alguns
escorregões.' Por exempJo: já no jogo 1,
marcou duplo, mas confiando S9 na vitória do
'Corintians ou do Nacional do Equador-.
desprezando a hipótese de um empate. Foi
seco no Inter, ioga 2, e botou fé no Palmeiras
(SP) contra o Ponte Preta - o que é sempre
um ioga arriscado. No rri aí s. o leitor de

Ituporanga foi pela lógica e nós estamos
torcendo por ele. ,

Já para a semana que vem, o teste é dos
mais perigosos e é preciso muito cuidado ao

preencher seu volante. A razão principal é que
o teste 333 tem, no mínimo, cinco clássicos. E
clássico, sabe como é: só marcando triplo. São
eles: F lamengo X Botafogo, no R ia (;ogo 1) ;
Grenal em Porto Alegre {iogo 5)'; Caxias X

Juventude, em Caxias do Sul (Jogo 6 );
Atlético X Coritiba, no Paraná (jogo 7) -e São
Paulo X Coríntians, em São Paulo ( i oçro 13).
Além dos clássicos, i á outros iogos difíceis,
como o 12 (Ponte Preta X Santos) e 10
(Amér-ica X Guarani). Nos outros jogos,
marque Vasco tranquilo contra o Madureir'a
(jogo 2), Fluminense no ioga 3 e América no 4.
Prefira o Colorado (jogo a), o Cea-rá (jogo 9) e

o Palmeiras (no ioga 11). Preencha o volante
com três triplos e dais-duplos (jogo de Cr$
270.00), recorte-o e deposite, até quarta-feira
às 18 horas, na urna do Bom dia, domingo. E
tenha boa sorte!

Oata 16 e 17104177
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UID jornal que já faz parte do dOlDingo

UM FILME DE

BRUNO BARRETO

ROMANCE DE

JORGE AMADO
MÚSICA DE

CHICO BUARQUE

,PRODUÇÃO:
lUIZ CARLOS BARRETO
NEWTON RIQUE
ClA SERRADOR

APARTIR
DODIA15

nos cines

COLORIDO

6'�
18anos

CECOlVITU.R E SÃO JOSÉ
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1 X '2 O T
1 Aamengo/RJ B�fog8/RJ 1
2 Vasco/RJ Madureira/ RJ 2
3 S� CrisbivãolRJ FluminenselRJ . 3
4 América/RJ Bonsucesso/RJ 4

5 Grêmio/RS Inter/RS 5
fi Caxias/RS Juventude/ RS 6
7 AIéticoIPR Coritib8lPR .

7

8 Iguaçu/PR Colorado/ PR 8
9 C #JCE .FemJViáriolCE. 9e8f8.......

'

10 América/SP Guarani/SP 10
1 1 p� ·santistaJSP PalmeimlSP' 11

12 Ponte Preta/SP Santns/SP 12
13 S.. ,pjM1SP ..�sp'" 13

UM NOVO
·ENDEREÇO

PARA COMPRAR
.

FERRO E AÇO
-COMERCIALGERDAU LTDA.

Rua João Meireles, 1,701.

Atende a corlsumidores
d� qualquer quantidade de
Ferro e AçQ para ,E:onstruçao.
Ferrbs mecânicos.
Arames recozidos, ovalados,
galvanizados e fa rp.aclos.
Pregos e Grampos.

Crupo Gerdau

COMERCIALGERDAU LTDA.
fil ia I F lor iarrórro l is

PADRÃO Df SERVIÇOS GRUPO CERDAU
,

Rua João Meireles, 1 _701 - fones: 44-D120 e 44-{)956

'i'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ASS FCADOS

�/
I . ADVOGADOtr.
a. ALFREDO SOUZA

�ILHO E DR. NERI.SELL -

Causas: Cí veis. C rim i­
nais.Trabalhistas. EspecialI­
dade: ,Direito de família
Rua Nunes Machado, 17 - l°
andar S/L. Fone 22.9149.

DR. NELSON COELHO
ADVOGADO/WALDIR
ARAUJO - DESNHISTA -

Causas Cíveis. Criminais, Co­
branças em geral, administra­
ção de imóveis. Desenhos: Ar­
quitetônicos, Hidráulicos e

memoriais Descrlvos. Rua
CeI. Bernardino Machado, 46
- Palhoça - Fone 42-342.

ARTE

MOLDURAS - de alumínio de
madeira natural, folheadas

platinadas ou pintadas.
Porta- retratos posters. etc.
A solução para seu quadro.
Tico-Tico Molduras Ltda. Rua
Padre Roma, 52 - F'orre 22-

7624.

-

APaRTAMENTOS
APARTAMENTO EM
COQUEIROS - Vende-se com
3 quartos ,e demais dependên­
cias. com móveis, telefone. ar
condicIonado. carpet e eletro­
domésticos. Cr$ 200.000,00 no

ato e Cr$ 1.480,00 p/mês. Infor­
maçôes Fone: 44-3057.

ED. JAQUELINE II - VárIas
salas. éom área de'43�31rn2 �

Tratar. A. Campos ,Fones: 22-

8412 22-7390 - Rua: Anita Ga­
r-íbatdt, 19 Sala. 603.

APTOS ED. SORAYA - Com
3 Quartos, sala. cozinha. ba­
nheiro socrat, garagem depen-

, dência completa de emprega­
da. Tratar A. Campos Fones
22-8412 e 22-7390 Rua: Anita
GaribaldL 19 Sala 603.
- - -------- -------

APTOS CENTRO - Com 2

Quartos. 'cozinha. banheIro.
área de serviço. .dep. empre­
gada. armário embutido. Tra­
tar A. Campos 1<'ones: 22-8412 e
22-7390 Rua: _Anlta GaribaldI,
19 sala 603.
-_-- ---- - - --- ----

APTOS CENTRO - 2° andar
Ed. Dona Mercedes, com' 2

quartos. sida. cozinha. banhei­
ra. área de serviço, dep. de
empregada. garagem. Tratar
A.Campos. Fones: 22-8412 22-
7390 - Rua Anita Garibaldi. 19
sala 603.
------- --- -----------

APTOS ED. BAHIA - Com � .

quartos. sala. cozinha. área de

serviço e banheiro Tratar A.

Campos Fones: 22-8412 22-7390
- Rua Anita Garibaldi. 19

sala 603.
- ----------

KITINETE NO CENTRO
Um Kit. duas .satas, e Quarto
de banho. Tratar A. Campos
Fones: 22-8412 22-7390 - Rua
Anita Garibald1. 19 Sala 603
_" - ------------ ---

ED. BONNARD - Com sala.
copa. cozinha. 1 quarto. ba­

nherro. área de serviço. Tra­
tar A. Campos Fones: 22-7390

22-8412 Rua: Anita Garibaldi.
19 sala 603.
-------� ---- -

APTO AV. MAURO RAMOS
- Com 2 Quartos. cozinha. ba­
nheiro. área de serviço. gara­
gem. Tratar A. Cámpos. 22-

8412 22-7390 Rua: Anita Gari-'
báldi. 1·9 sala 603.

LONDON CABELEIREIROS
unissex oficial Luis Fer-

nando. cortes sob medida.
horário das R ás 20h. não fecha
ao meio-dia. Rua Alvaro de
Carvalho.:H esq. Felipe
Schrnidt. fone 22-1�1:�.

CAMS

ITAGUACU Fina residên­
cia com dois pavimentos sen­

do no terreno hall. l
í

v
í

ng , em

"L". sala de jantar. copa
cozinhá. áre.a de se rv tco. dep.
empregada, 2", pav imerito:
terreno. living.' banheiro
social. � dor-rn ítor-ros co rn 1

. suíte. telefone e central de

aquecimento a gás, quintal e

jardim. Preco: crs 1.�20.21().OO
a combinar.

com banheiro privativo). es­

critório. copa-cozinha, dep , de
empregada. quintal jardim e

a rript a garagem para :� carros
Preco: Cr$ H�O.()OO.OO

Poupanca a combinar. Saldo
totalmente financiado.

EDIFtCIO HI!;RCULES
Meio andar Ed. para vender.
com várias salas. Tratar: A.

Campos. Fones: 22-8412 22-7390

Rua': Anita Ga�ibaldi. 19 - Sa­
la 603.
---��--_._---------

APTOS - BOM ABRIGO -

Com Itv trrg, lavabo. copa. cozi­
nha. suíte. 2 Quartos. área de

serviço .. dep. de empregada e

garagem. Tratar A. Campos:
22-8412 22-7390 - Rua Anita
Garibald1. 19 Sala 603.

APTOS JARDIM
ATLANTICO - com: sala. co­
pa. cozinha. 3 quar-tos, banhei­
ro social, área de serviço. Tra­
tar: rua Anita Garibald1. 19 -

A. Campos. Fone: 22-8412 e 22-

7390.

APTOS - ED. CRISTIANI
VILLAGE - 2 aptos. corn: 3

Quartos, sala. copa-cozinha.
dependencia completa de em­

pregada, abrigo para carro.

Tratar: rua Anita Garibaldi.
19. A. Campos. Fone: 22-8412 e

22-7390.

APTO - ED. ALCION ..:._ com:
1 Quarto. sala. cozinha. ba­
nheiro social. área de serviço.
Tratar: rua Anita Garibaldi.
19 - Sala 603. A. Campos - 22-
8412 e 22-7390.

ED. JAIME LINHARES
com: Itv írrg , copa., cozinha. 3

quartos. banheiro. área de

serviço. dependência de em­

pregada; garagem. gás cen­

tral. acarpetada. com lustre e

varal. Tratar: rua Anita Gari­
baldi. 19 __:_ sala 603. A. Cam­

pos. 22-8412 e 22-7390.

ED. BRIGADEIRO
FAGUNDES - Com: sala. co­
zinha. 2 Quartos. banheiro so­

cial. área de serviço. Tratar:
rua Anita Garibaldi. Ig - sala
603. A. Campos. 22-8412 e 22-
7390.

APTOS COQUEIROS - RUA
ENG. MAX DE SOUZA -

com: 2 Quartos. sala. copa, co­
zinha. banheiro. dependêncIa
de empregada. garagem. Tra­
tar: rua Anita Garibaldi. 19 -

sala 603. A. Campos. 22-84.12 e

22-7390.

APTOS COQUEIROS

AUTOMÓVEIS

PASSAT Vendo urgente um

Volks Passat. duas portas. ano
I�74 em ótimo estado Preco:
Cr$ :�4.500.00 Fone: 22-1042.

CORCEL 73 Vendo um cupê
luxo vermelho. ótimo estado
de conservacão. Ver e tratar
com o proprietário Rua
Prof. Anacleto DamianL l:�.

CASA EM CAMPINAS Casa
de alvenaria com :{ quar-tos.
sala de visita. copa. cozinha. 2
banheiros. dep .. de empregada
completa. garagem. telefone.
Quartos acarpetados e ar­

mários embut idos, banheiros
e cozinha decorada com

azulejos até o teto. Tratar
Imobiliária Sol e· Mar. Fone:
44-:�744.

CANASVIEIRAS Otima
casa de alvenaria a HO mts da

praia. 2 pav , tendo no sup , 4
dormitórios. varanda gr .',
copa, cozinha. BWC soc

í

al , no

térreo: 1 dorm grande. área de
serviço grande. despensa.
dep. completa de empregada e

abrigo para -l carros. Tratar
fones: 22-117� e 22-9SH. Creci
22H.
---------------._.-. -

DEPOSITO Vende-se gran-
de depósito de alvenaria
recém construído, corn 400m2
de vão livre. corn inst. restden­
c

í

at , terreno com 11.0110 rnz , :2
frentes stt . a Rodovia SC-I.
trecho F'pot ís. a Canasvieiras
KM-;,). Financiamento p/ti
anos com 1 ano de carência.
Fones: 22- 1 17!) e :22-�S 14. Crec i
22H.

ITAGUAÇU Vende-se casa

c/ U;Om2. � terrenos. a 1-
venaria. Rua Da. Antonia.
Tratar fone: �2-1 17� e 22-!J;') 14 .

Creei 228.

'ESTREITO Uma casa de
alvenaria medindo 1 ;Om2 e

um escritório independente
medindo �Om2. A casa possui 2
quartos. sala de inven10.
banheiro. cozinha e área de
servico. O escritórío tem 2
salas' acarpetãdas. banheiro
com azulejo até o teto.
Telefone comercial Com

garagem e quintal Preco
Cr$ 6�O.OOO.()O Cr$ 1 ;')0.0(10. 00
no ato e saldo em 24 vezes.

sem juros.

ITAGUAÇU Casa com hall.
l

í

v i n g , sala de jantar.
gabinete, banheiro social. :{
dormitórios (1 c-om oantre

í

ro

p r ívat
í

vo i copa cozinha,
á

rea

de serv ico. dep. de em­

pregada. garagem , cnur ras­

queira. telefone. aquecimento
centrai gás. quintaL e_jardim.
Pre<;o Cr$ 1.0:�S.21(),()() a com­

binar.
-------,- .- _.. .

JARDIM SANTA MONICA
Casa nova com j ar-dím . quin­
tal e garagem para :2 carros.
l iv i ng amplo. :{ dormitórios ( 1
'com b a n h e t ro privativo).
banheiro social. cozinha. dep.
de ernpregada e churras­

queira. Preco Cr$ ·(no.ooo.Oo a

combinar saldo financiado.

JARDIM SANTA MONICA
Realmenté uma residência de
alto padrão. com l

í

v t n g ;"
lavabo. sala de jantar. sala de
estar. :{ dormitórios (sendo
um com banheiro privat i vo.i
cozinha. dep . de empregada.
central de gás. armários
modulados em todos os dor­
mitórios. cozinha com ar­

mvr-tos , alem. de funcional.
Churrasqueira. Preco: Cr$
6�O.O()O.OO Poupanca: Cr$
lSl.O()O,()() a Corn b ina r , Saldo
totalmente financiado.

ITAGUAÇU Casa com sala
de jantar. lavabo. sala de es­

tar. sala intima. 4 dormitórios
(sendo 1 com Banheiro
privativo) banheiro social"
cozinha. dep. empregada.
P're c o : ors �:W.()()().()O
Poupanca: 2�o.OOO.oO (aceita
terreno). Saldo financiado.

LAGOA DA CONCEIÇAO
Casa nova. l

í

v i ng , :� dor­
mitórios, banheiro so c i a l ,

cozinha. d ep . empregada.
garagem. :2 armanos em­

butidos. em frente à praia.
Prc<.:o,: Cr$ 4�l.l)()(I.()() a com­

binar.

TRINDADE Casa es­

petacular. linda vista. com

Lí v
í

ng , sala de jantar estar in­
timo. :� dormitórios (1 suíte),
lavabo. banheiro social.
lavanderia. adega. dep .. com­

pleta, empregada cozinha,
garagem. Acaba rnento massa

corrida. vidros rurne . - Preços
Cr$ 7S0.000.00 Poupanca:
110.000,O{) a combinar. SaldO
totalmente financiado.

TRiNDADE Nas'
imediacôes. da ELETROSUL
uma sensacional, residéncia
com amplo l iv irrg . sala de jan­
tar. 4 dormitórios (sendo I

com 'banheiro privat
í

vo i
,

banheiro social com banheira.
copa-cozinha. .dep. de em­

pregada. QuintaL garagem e

gás central. Pre�'os: Cr$
H:m.OOO.oO a combinar Saldo
totalmente financiado.
-------------------------- �

CAMPINAS Residência'
com l iv

í

ng , :� dormitórios (1
suite J. banheiro social. copa,
coz ínha. dep. de empregada e

área. de servico. P'r'eco Cr$
4HO.OOO.OO a combinar.

CAMPINAS Residência
com l i v

í

ng , a rnp lo sinteko e

vidro fumê. :� dormitórios (1

suite). banheiro soc
í

al. copa.
cozinha, área de servico.
lavanderia. dep. completa de
empregada. área coberta com

churrasqueira e garagem
Preco Cr$ :570.000.00 a com­

binar.

JARDIM ATLANTICO Bela
residência com área con­

struída de l):� m2. em terreno
plano, com fachada em estilo
moderno. contendo l

í

v
í

ng .

sala de jantar. :� dormitórios.
banheiro social. copa.
cozinha. área de se rv

í

c-o.

varanda e abrigo para carro.

P'r-eco: Cr$ :�;'O.O()O.OO a com­

binar.

Iiv
í

ng , três dormitórios (sendo
um com banheiro privativo),
copa cozinha. dependência de
e rnpregacta , área de servico e

garagem Preco Cr$
4BU.()OO.OO a comb.inar.

TRINDADE Linda residên-;
c

í

a .corn l iv
í

ng em "L"; :� dor­
mitórios (1' suíte) banheiro
social. cozinha. dependência
de empregada e área de ser­

viço. Amplo salão de jogos e

garagem para '2 carros.

Precos Cr$ �7().OO().O() a com- i
binar. \

______________________________�. J

,TRINDADE Belíssima
r'esidência . contendo amplo
l

í

v irrg , sala de jantar. 4 dor­
mitórios (sendo um com

banheiro privativo). banheiro
sociaL cozinha, dep. em­

pregada. área de servieo.
Sauna. piscina, sal ão de jogos.
churrasqueira. garagem e

quintal Preco Cr$
1.000.000.00 a combinar.
Aceita-se imóvel.

TRINDADE Residência de

aprimorado bom gosto
proje tacía e executada dentro
de ri goroso c o n t role de
Qualidade no acabamento.
Contém nos seus--:) níveis: :)
dormitórios.' sendo um com

banheiro privativo e sacada.
c ír-cufac áo e banheiro social.
l i v l ng , com 2 amb tentes ,

cozinha. dependência de em­

pregada .. áreá de ser-vrco e

garagem para 2 carros. Preco
Cr$ 700.000.00 Poupanca Cr$
120.000.00 Saldo Financiado.

VENDE-SE RESID"ENCIA
EM,ITAGUACU Recém
construída alto luxo estilo
colonial :57Sin2 ,Salão de
70m2 bibl iot ec a , três quar­
tos, suíte. .t rês banheiros. copa
e cozinha. garagem ampla.
telefone. duas varandas com

vista para Baía Sul. In­
rormac-ões F'orre ; 44.274S.

CASA Rua: .João Pedro Sil-

com: apenas 2 é;lptoS. por an­
dar. com elevad9r e duas ga­
ragens. Amplos aptos. e exce­

lente vista. ampla suite.
Edifício com apenas 5 aptos.
Entrega em 60 dias. Tratar:
rua Anita Garibaldi. 19 - sala
603. A. Campos. 22-8412 e 22-

7390

APTOS AV. BRASIL - Com 2

quartos. sala, copa. cozinha.
banheiro social. área de servi­
ço. gás central - Tratar A.

Campos Fones: 22-8412 e 22-

7390 Rua: Anita Garibaldi. 19
sala 603.

ITAGUACU Residi'ncia
com amplo quintal e bonito

"" jardim. contendo halL varan­

da. living. sala de jalÍlar.
banheiro sociaL :) dormitórios'
(sendo 1 com banheiro
privativo). copa. cozinha.
área de servico. dep. de em­

pregada. churrasqueira e

garagem para 2 carros.

telefone e central de
aquecimento a gás Preco:
Cr$ �2;).O()().()() a combinar.

BARREIROS Bonita
residência com living. em

""L". :) dormitórios. com

banheiro privat ivo. banheiro
social. copa. cozinha. área de
servico e garagem. Com jar­
dim e quintal Pre(.'o: Cr$
4(;0. O()O.O() a combinar.
___�.. .:o}.,�_, _

i

j
i

1
I
;

BARREIROS Casa com

living. banheiro sociaL :� dor­
mitórios. copa. cozinha.
garagem. jardim e quintal
Pre<;o: Cr$ :WO.()()O.OO a com-·

brnar.

JARDIM ATLANTICO
R e s i d ê n c i a c o m b() m
acabamento. divisão fun­
cional' em living. três dor­
mitórios. banheiro social:
cozinha. dep. dÉ' empregada.
g a.r a gem. T e r r e n o t o do
murado. Quintal a jardim
Preco Cr$ 4S0.000.00 a COln­

binar.

JARDIM ATLANTIC()
Casa em estilo colonial con1

Iiving, ;5 dormitórios (sendo
um com banheiro privptivo l.
banheiro social. copa e

cozinha. área de servico e

garagem. Preco Cr$ :)20.()OO.O(l
Poupanca: Cr$ (:)().OO".OO a

cOlubinar.

SAO JOSE Casa com living.
hall de entrada. :j dormitórios
(1 suíte-l banheiro social
cozinha, área de servico e

g a r:- a g em, P r e �. Õ : C r $
40().OO().oO Aceita .terreno.

CENTRO Casa com hall de
entrada. escritório. jiving,
I a v a b o , :� d o r m i t ó r i ü s .

banheiro social. copa.
cozinha. dependência de em-

pregada Preco' Cr$'
1,(>OO.()()().oo Aceita apar-
tarnenlo como. parte de
pagamento.

...

CAPOEIRAS Residência
corn amplo quintal e jardim,
para entrega imediata com

living. sala de jantar. :{ dor­
mitór'ios (1 suíte). banheiro
soci'al. cozinha. dep. de em­

pregada e área de servico
Preco Cr$ 47;').OOO,()() a ·com­
binar.

CAMPINAS Residência em

estilo moderno. com fachada
de tijolos á vista. contendo

va Tratar Rua: Anita Garibal­
di n" 1� sala ()o:� A. CAMPOS
22. H� 12 :22':��O.

.�- o

CASAS Rlji\. MADRE
BEVENUTO Com:) quar-
tos. 1 suite. 2 banheiros.
sociaL área de servicos. dep.
empregada. área de lajes.
garagerTI. jardim. despensa.
Tratar Rua: i\nita Garibaldi
n" 1�} sala ()O:� A.CAMPOS
22.H�12 22.7:)!IO.

CASAS PONTA DE BAIXO
'. Com I suite. :2 quartos, sala.
copa. cozinha. área de servico
garagem, dep. de empregada.
Tratar Rua: Anila Garibaldi
n" l�} sala {)():� A. CAMPOS 22-
H412 22.7:}90.

ESTREITO Localizada em

terreno alto. com living. :� dor­
mitórios (1 com l)anheiro
privativo). banheiro social.
cozinha com azulejo decorado
até o tetó. Garagem e jardirn.
Pre<.:o Cr$ 4;')O.O()O.()() a com­

binar.

COQUEIROS Casa com

acabaluento esmerado com

excelente localizacão. Con­
tendo living. sala de estar. ;')
dormitórios (sendo 1 COln

banheiro ,privativo). banheiro
sociaL copa. cozinha área de
servi(,·o. e garagem para :z
carros. com jardim e quintaL
as áreas intimas todas acar-

'petadas. os banheiros e

cozinha' com azulejos
decorados até o teto. Pre�'o
�SO.()O().OO a combinar.

TRINDADE: Em estilo
,moderno. construida com

requinte e perfeito acabamen-
to. 'l':sta residc-ncia contém l'living. 4 dormitórios (sendo I

CASA - RUA ARMATEC
Com 1 suite (.com vestiário). 2
quartos. sala de estar com :2
ambientes, sala de jantar.
banhei ro social. cozi nha.
'dependência de empregada.
garagem p/2 carros­

pequenos, aquecilnento cen­
traL lareira. churrasqueira. :2
banheiros de imersã-Q. os
revestimentos � piso de
banheiros e cozinha são de
ceramus Bahia. piso de sala
de estarjantar e con-edor
serão de lajotão colonial. pisos
dos quartos serão carpet. o ap­
t" de casal será totalmente
mobiliado. tendo cama de al­
venaria e armários no ves­
tiário terá também' um ar­

mário para malas e roup.as de
cam.a no corredor de entrada.
A sala de estar terá dois ar­
mários de alvenaria, dois con­

juntos de sofás também de al­
venaria e um bar. a cozinha
será tot.almente mobiliada
tipo kitchens (sem fogão e gaJ­
deira) armários nos quartos
de empregada e na garagem.
balcão com tampos de már­
mores nos banheiros 'e inox

I '(luas cubas na cozinha. Tratar

t
Rua: Anita Garibaldi 19 sala
fiO:� A.CAMPOS 22.H412
22. 7:�90.l

Portas chapeadasDuratex:
bonitas,

.

resistentes e silenciosas.
Apenas 200,00 a.

ojerta deabril
deeo:Mllntl Rua Antonieta de Barros. 30 Fone: 44·1388 -Estreito. f-lonanópolis -se

.'

:.:
;;:

ff%1
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CLASSIFICA OS
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Flori�nópolis. 10 de abril·de 1977

dência completa de e rn­

pregada. Tratar: rua Anila
Garibaldi. 19 sala tlO:3. A.

.

Campos. Fone: 228412 e3.�7�3�!!_.

escolha. os mais recentes lan­
çamentos _ Para orçamento
basta telefonar 44-4294 de dia
ou", 44-4828 e iremos atendê-lo
em sua casa. Lembre-se a es­

colha é sua e a quaUdade é
VENEZA.

CASA _ PRAIA DO CAM­
BIRELA Com 2 quartos.
sala. cozinha. ptso vitrificado.
churrasqueira estilo coloniaL
faz frente para p ra

í

a Tratar
Rua: Anita Garibaldi n

" 19
sala 60:3 A.CAMPOS_ 22.8·H2

22.1:��()_

CASA- RUA VICENTINO
GOULART co rn : l ív

í

ng ,

copa. 2 quartos. 1 suite.
coz

í

ntra , banheiro soc
í

a l , área
de ser-v tco , dependência de

empregada. 2 garagens. ex­

celente acabamento e

aquecimento elétrico. tratar:
rua Anita Garibaldi. 1 � - sala
60:�. A. Campos" Fone: 228412
e 227:390.

TAPETES - Todas as cores e
modelos. Venda e colocação.
Os melhores preços da praça.
Colocação com emenda 10-
visível, Nylon e Mllacron _

Colocamos pavlflex e Cos­
mopiso. Te!. 44.4294. R. CeI.
Pedro Demoro n° 1711 _ Es-

_

treito.
. .

CASA ITACORUBI Com
sala. cozinha. :3 quartos.
banheiro social. garagem
para 2 carros. Tratar a Rua
Anita Garibaldi n " 19 sala I)(U
A. Campos 22.8-112' 22.7:NO.

CASA JARDIM ATLANTICO
Com sala. copa .. cozinha. :3

quartos. banheiro social. area
de servrco dependencia de em­
.p r-eg.ada , Tratar -

. Rua: Anita
Garibaldi n " 19 A. CAMPOS
22.8412 - 22.7:�9U

CASA _ BALNEARIO _ com:
Ií v

í

rrg , cozinha. biblioteca com

armarlo. 1 banheiro soc
í

a
í

,

dependência completa de em­

pregada. churrasqueira. área
de servico. toda acapertada. 2

quartos. 1 suite. garagem ..

decorada com azulejos
Céramos Bahia e Cecrisa.
tratar: rua Anita Garibaldi.
19. A. Campos. Fone: 228412 e

227:mO.

VULCATEX - Temos VU}­
catex em todos os padrões e
cores. Os melhores preços da

- praça. Venda é colocação
na Rua .: Pedro·Demoro. 1711
Fone: 44-4294.

CORTINA E CARPETES
Faz-se e reforma-se cortina.
Temos grande variedade em

tecido para cortina e es­

tofados. Venda e cotocac ão de
trilhos re ror-mas de estofados.
Lava-se tapetes e cortinas.
Peca on;amento fones: 22-
6:-322.22-7648 e 22-/H9:�. R. Cons.
Mafra, 1;:)2 A Centro São
Paulo R. Rio Grande IO:�

fqnes: 11-2848 . ;:)49041.

Es-Fone: 44-0:�78242 TERRENO LOTEAMENTO
SANTA MONICA - Tratar
Rua: Anita Garibaldi 19 sala
603 A. CAMPOS 22.8412 _

22.7390.

treito.

t
J
>­
l­
i
"

CASA ITAGUA(_'U· Com
,living. suite. :� quartos. copa.
cozinha. s'ala de jantar. area

de servtco. dependência de
empregada, garagem.
,banheiro sociai. e excelente
vista. Tratar Rua: Anita
Garibaldi n° -19 sala ()O:� A.
CAMPOS 228412 227:��O.

BARBADA Vende-se .urn
motor de volks 1.300 total­
mente recondicionado . Tratar
-. rua Heitor Blum. 242 fone
44-0:-378 ESTREITO

TERRENO LOTEAMENTO
ANCHIETA -r--; Tratar Rua:
Anita Garibaldi 19 sala 603 A.
CAMPOS 22.8412 - 22.7390.

CASA - JARDIM CIDADE
FPOLIS _ com: sala. copa:
cozinha. :� quartos. banheiro
soc

í

at. dependência completa
de empregada. garagem.
churrasqueira', área de ser-

_ v
í

co . Tratar: rua Anita
Garibaldi. 19. A. Campos.
Fone: 228412 e 2:n:390

CASA Transfere-se no

Bairro Bela Vista. contendo :�
dormitórios. Preco: Cr$
65.000.00 Tratar peto Fone:
44-4AA5

TERRENO .JARDlM LOS AN­
GELES - Tratar Rua: Anita
Garibaldi 19 sala 603 A. CAM->
POS 22.8412 -- 22.7390.

MtDICOS
DR. E. GRIM --- Distúrbios
sexuais. or-tentac âo conjugal.
venerologia. Consultas somen­
te com hora marcada (.marcar
diariamente das 15 ás 2Ih).
Hor-á'r ío de consultas: 19 as 22
h. Consultório: Rua Jerônimo
Coelho. 359 .. __ . Sala 16 Fones:
Cons.22-7514.

SALAS FULVIO ADULCCI
C/ deposito. balcão vitrina.
sobre loja. ou então c/ regis­
tradora. máquina de somar.

cofre. fichário. Tratar Rua;
Anita Garibaldi 1� sala ()O:�
A.Campos 22.8412- _. 22.7:�90

CASA _ Vendo localizada na

Trindade. pr-óx trmr a cidade
Universitária. Contendo livin-

'g. 2 dormitórios. suite COlTI­

pleta. BwC social. cozinha.
área de ser-vrco. dep. de em­

pregada. garagem. área
:"'OOm2 Preco Cr$ 6;:)U.OOü.OO

Aceita-se terrenos em

negócio. Fone: :�:U)H!-J2.

TERRENO BARREIROS
Frente pi o ãsfalto fundos pi o
final de Barreiros . Tratar a

Rua: Anita Garibaldi 19 sal603
A. CAMI;>OS 22;841� - 22.7390.

ONDE COMIR
TERRENO JARDIM
CIDADE FPOLIS -- CI 380m2
Tratar rua: Anita Garibaldi 19
sala 603 A. CAMPOS 22.8412 -

22.7390.

SALA RUA FERNANDO
MACHAI>O Só () ponto
so.ooo.oo e com o esloque
75.UOO.OO tratar ua: Anita
Garibaldi 1� sala 60:� A.CAM­
POS 22.8--l12 22.7:�90

PSICO-CLtNICA AS-
SIST€NCIA MJ:!:DICO
PSIQUIATRICA Equtpe
médica: Dr. Aldlcir José An­
tonell. Dr. Antônio CarlOlS Bur­
s. Dr. Diogo Nei Ribeiro. Dr.
Juarez Fernandes de Braga.
Dra. Marla-LuIza Banam, Dr.
Paulo l_\Iarttns,. Collaço, Dr.
Paulo Teske , Dr. Pedro Lar­
gura. Dr. Wilson Leitão Leite.
Av. Rio Branco, 174 _ Fone
22-7204�

VOCÊ PER­

DEU seu ·CÃOZI­
NHO. ACHE-O PE­

LOS CLASSI FICA­
DOS

DOCES E SALGADINHOS
Aceita-se encomendas -de
TORTAS E BOLOS para
aniversários casamentos e

festas. DOCES
ACARAMELADOS OU ES­
PELHADOS . 'Fone: 22-7942.

CASA BAIRRO IPIRANGA -

para vender com áreas de
1;:):LOOm2 até 12().62.m2 e

terrenos com :3/2.00m2 até
:�24.00m2. Tratar A. Campos
22-8412 e 22-1:3!-}() - Rua: Anita
Garibaldi. 19 Sala ()o:�.

DIVERSOS

I"VENDE-SE M<Yro�- Honda
CB - 125-S- AN075. Em ótimo
estado de conser-vac ão.ví'r-at.ar
fone: 22-:3--l61 .

TERRENO TOBIAS
BARRETO -- Area de 1.115.10
m2 .. Tratar Rua: Anita
Garibaldi 19 sala 603 A. CAM­
POS 22.8412 -- 22.7390.

SALAS ED. DAUX BOABAID
_ C! carpete. acabamento de
luxo Tratar Rua: Anita
Garibaldl 1� sala 6():� A:"CAM­
POS 22.8--l12· 22.1:3!-}()

PRECISA-SE - De uma emr­

pegada do rn e s t t c a para
trabalhar na casa de um casal
sem filhos. paga-se Cr$
1.�00.()O· Tratar R. Dr. Ful­
vio Aducc

í

, 720 ESTREITO.

TELEFONE' VENDE-SE
Prefixo "22". tratar pelo fone:
22-567S.

ELETROGAS Pecas para
toda linha de gás. Compra e

venda de Fo�o Usado.
Autorizado BrasiL Semmer.
Geral e Wallig. Rua Con­
selheiro Mafra. 91. fone:
22.7202.

CASA _ CACHOEIRA PO
BOM JESUS _ Com: :3 quar­
tos. banheiro. dependência de
empregada. sala. copa.
cozinha. garagem. sala de TV.
Tratar:' rua Anita Garibaldi.-
19 - sala 60:�. A. Campos.
Fones: 228412 e 227:390

TERRENO CANASVIEIRAS
-- Tratar rua: Anita Garibaldi

.

19 sala 603 A. CAMPOS 22.8412
- 22.7390.

-

t
t

·1
t

I
,

j'
!
t
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CASA RUA JUVENCIO COS­
TA _ Com :� quartos. 1 suite. 1

banheiro soc
í

at , sala. copa.
cozinha. dependência com­
pleta de empregada. churras- .

queira e garagem p/2 Carros
Trata:- Rua: Anila Garibaldi
l!-J sala 6U:� A. CAMPOS
228412' .

22.7:390.'

POLICLtNICA SANTA
CATARINA Plantão
méd ico ·Odon·lológi co e

análises clínicas diariamente
das 8 ás 21 horas -- Inclusive
aos sábados. Rua Santos
Saraiva. 329. Fone: 44-0094 -

Estreito Av. Preso Kermecíy
220 fone 44-4868 -- Campinas.

TERRENO BALNEARIO
DANIELA - Cf 360 m2 Tratar
Rua: Anita Garibaldi 19 sala
603 A. CAMPOS 22.8412
22.7390.

CASA - CANASVIEIRAS
com: 2 .quartos .. 1 banheiro
soctar. copa. cozinha. ljv irrg ,

garagem. dependência com­

-pteta de empregada. churras-
queira. Tratar: Rua Anita
Garibaldi. 19 sala (iO:� A.

Campos - 228412 e 227:390.

TELEFONE
prefixo ":�:r'
fone 22-5572 no
manha.

Compro
Tratar pelO
periodo da

CAS RUA ALBA DIAS
CUNHA com: sala cozinha
banheiro sociaL dependencia
completa de empregada.
garagem e :� quartos. Tratar
Rua: Anita Garibaldi 1� A.
CAMPOS sala 60;:� 22.8412
22.7:390

TERREIIOS
COMPRA-SE
LIQUIDIFICADOR Marca
_HOOVER novo ou usado
Tratar pelo Fone: 22-61-18.

- -

-.,--
-_ ---- -

RIO VERMELHO - - Temos á
venda :-3 áreas _. uma com

44.000rn2 c/pastagem. Outra
de 80�()OOm2. também com

pastagem e uma área de
3�.UOOm2 de frente para es-

"trada com fundos. Travessa
par:a o mar -- Tratar pelo
Fones 22-9514 e 22-11/!-J Creci
228.

TERR·ENO AV. SANTA
CATARINA -- Tratar Rua:­
Anita Garibaldi 19 sala 603 A.
CAMPOS 22.8412 .- 22.7390.

-

·

... IN\PEZAS

f: �-LIMPAR- FOSSA Limpeza
de fossas. desentupimentos
com máquinas importadas.
Limpesas de rundacões de
edifícios. Rua Capitão Augus­
-to vtuai. :�257 - F: 42.:�45.

LIMPEZA DE CORTINAS E
. TAPETES lava-se e tinge-
se cortinas e tapetes. refor­
mas de estofados. reformas de
cortinas. refazemos as pregas

. e barras. vende e instala
I trilhos deblum em tapetes.

I'
Pe<;a orcamentos. Fones: 22-

t

6322. 22-7648. 22-789:� ·R. Cons.
Marra. 152 A. Centro São
Paulo R. Rio Grande 70:� .

Fones - 71.2848.549-0451

CASA - CAMPINAS - com: :3

quartos (1 c/ banheiro social)
Itv trrg , copa. cozinha. deperi­
dencia de empregada.
garagem .. frente t?m estilo
único em pedra branca.
acabamento em gesso. pin­
tura plástica. massa corrida.
azulejo decorado até o teto.
Tratàr: rua Anita Caribaldi. I �

. - sala 6U:�. A. Campos fone:
228412 e 227390

LOTEAMENTO �RAS ._

(casa) Corn garagem p/ 2
carros. quarto de empregada
com banheiro privativo. -area
livre própria p/ escritório am­

plo deposito. c! gás centraL
Itv írrg , copa cozinha. quartos
de casal c/ closed e banheiro
privativo. :� quartos. bahe tr-o
soc

í

a l , terraco em marmore.

porta de entrada trabalhada.
lodas as pecas c/ acabamento
em gesso. carpet em 6mm em
todas as dependo box de
acrilico em todo os banheiros.
ponto p/ telefone e ar con­

dicionado. ampla area de ser­
v ico , lavadeira e churras­
queira. toda ajardinada, am­

plo Quintal Tratar Rua: Anila
Garibaldi 19 sala 60:-3 A. Cam­
pos 22.8412 22.7:mO

TERRENO ITAGUAÇU
Tratar Rua: Anita Garibaldi-
19 sala 603 A. CAMPOS 22.8412
- .. 22.739.0."

TERRENO Av. Beira-
Mar. vende-se ótimo terreno
c 14000m2 próprio para cont r.
�e ediflcio ou residência de
gabarito. Tratar fones: 22-
117� e 22-951-t. Creci 228.

TERRENO JARDIM ATLAN­
TICO -- Rua: Calçada Tratar

-

Rua: Anita Garib�di 19 sala
603 A. CAMPOS 22.8412
227:190.

. CASA - 'COQUEIROS
com: copa. cozinha. suite. 2
quartos. banheiro soc

í

al. área
de se r-vtco , dependência de
empregada. lavanderia. 2
garagens. excelente
acabamento e aqueCimento
elétrico. tratar: rua Anita
Garibaldi: 19 .- sala 60:3. A.
Campos. Fone. 228412 e 227:mo

RECUPERADORA ALADIM­
LTDA. - Comércio de Peças
Nóvas e Recuperadas. de
lataria. Pára-lamas Portas

Capôs Carroc. completas
•

de Volks. etc. Oficina de
Lataria. Pintura e Mecãnica
em Geral Rua Heitor Brum.

FRANCES Aulas par-
�ticulares para Sras. e crian<;as

Tratar pelo fone 44-0541
-

com FRAN('OISE.

TERRENOS PRAIA IX>S
INGLESES Terreno de 27 x

- 66 mt.s. frente para a Estrada
na praia. com casa de
madeira . Tratar pelos fones:
22-�5H e 22-11/9. Creci 228.

. TERRENO TRINDADE - 2
Lotes T.'atar rua Anita
Garibaldi 19 sala 603 A. Cam­
pos 22.8412' -- 22.7390.

()cE---------CUPOM --------1
I - I
I

Você tambim pode anunciar no. ctaaificedo do Bom Dia

ESTE ANÚNCIO Domingo. 1
I Para facilitar - coic:ls preencha este cupom e �o .� o I
I
-CUSTOU APENAS baIcAO de anúncios na Pça. Pereira on....ra � edif. ''- -

.-40 CRUZEIROS T6rreo- fone: 22-1047
I I
I YAF&i_:� "�ê. I

I 1IIDde.... Venda e �
f1IOfIMt • • • • • • • • • •

IçAo.o. meDi.... preeaa da o que voei qu_ anunciar _ • • • • • • • • .•

I ..-.ea.OoIoeaeAo� IlaYlstyel. ·NQ.... e .......... . • • • • • • • ••••

I-ColocamoS PI!!.uIeJl e c.a.
1DQPI8o. Te!.. ••. .... R. 0eL

• • • • • • ••• IPednt Dei......,••• 1711 - Be-

I
. . . . . . . . . ..

I-� . .

.,.�aç;o • • • • • • • • • • • • • • • • • • - • • • • • • • • '. •

I . I
-------._....._....._.---..__-----------------_ ...

CASA AV. SANTA
CATARINA _. com: :-3 quartos.
I í

v
í

n g, copa. cozinha.
banheiro. área de ser-v íco.
garagem e ter-raco. Tratar:
rua Anita Garibaldi. 19 .. sala
6U3. A. Campos. Fone: 228412 e

227390

CASA :_ RUA ARACY VAZ
CALADO - com: 1 suite. 2.
quartos. dependênCia de em­

pregada. l
í

v
í

n g , copa.
Cozinha. banheiro social. área
de serviço. telefone. área de
lazer. Tratar: rua Anita
Garibaldi. 19 - sala 6Ú3. A.

,Campos. Fone: 228412 e 227:l90.

I
!

i
i

- I

I
,

J--------- - - ---

CASA- RUA EDUARDO
DIAS _ com: 1 suite. 2 quar­
tos. sala de jantar. living.·
banheiro social. cozinha. área
de servi<;o. garagem. depen-

PAPEL DE PAREDE
Qualtdade. VIVENDA.
BADIA. LONDON. BOBINEX
, pastlftcados e -sem pIas­
tlftcaçAo. 800 modelos a sua

-

loleamenlo·lerrenos de praiaSlllos - -

áreas g andes - acervos-

-"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



AVAí X FIGUEIRENSE
Mazinho

No início da semana do maior
clássico catarinense, o treinador
Joel Castro Flores, do Avaí, viajou a

São Paulo, para tentar a contrata-
-

cão de um zagueiro. Ele estava mui­

to preocupado com as graves lesões
de ligamentos dos dois centrais pro­
fissionais, Carlos Eduardo e Mane­

ca. O técnico do Figueirense, Áureo
Manliverne, logo desconfiou da via­

ge_m, e levantou suspeitas de que a

ida de JoeL tinha sido "para trazer

uma nova tática, aprendida com o

Minelli ou com- o Oto Glória, amigos
particulares dele".
Mas Áureo mesmo CUriOSO, esta­

va confiante no sucésso de seu time

no clássico. Ele av.isava que o Fi,­

g_ueirense está nos seus melhores

dias, e que apesar de ainda faltar um
cadenciador de jogo para 0_ meio­

campo e a defesa apresentar alguns
- problemas, o ataque está arrasador.

Do outro lado das pontes, da cidade
no Adolfo- Konder, o entusiasmo pa­
ra o clássico não era menor. O cen-

tro avante N-éia anunciava gols "de

qualquer jeito", e que caso seu mar­

cador seja M ujica, poderá ser mais
fácil cumprir a promessa: "Contra'
ele já fiz gols, quando ele estava no

Sá Vianna e eu no Grêmio Bagé".
Disposto a prestigiar o idealismo

de seu centroavante-, o vrce­

presidente de futebol do Avaí, Ter­
tuliano Brito, não perdeu tempo.
Logo partiu para conclamações de

corrrpar-ec irrie rrro err: massa dos tor­
cedores do time, e foi desafiando a

direção do rival: "Podem dividir as·
metálicas do estádio na metade,
que a torcida do Avaí lota a sua,
concorre de igual para igual nas ca­

deiras, e ainda toma conta das ar­

quibancadas de. concreto, que nor­

malmente são nossas". Anunciou
que seu time vai "ganhar fácil", a

partir da concorrência entre as

maiores bandeiras - a Associação
de torcedores preparou uma de
m-aís de quinhentos metros quadra-
dos e finalmente confessou que a

promoção partia da necessidade de
urna. boa arr�caqação, toda ela do

Avaí, desta vez.

E se do lado do Figueirense o inte­
resse malar na partida não fosse o

de uma boa renda rrras sim de uma

vitória, para melhorar a situação na

tabela da chave A, a con'fianç;a (co­
mum _ no Avai) também não ficava
só com o técnico Áureo. A volta da

formação do ataque com força total
- Mazinho, Juti e Osnir provavel­
mente - e a improvisação de Souza
com o central na defesa do Avaí, fa­
ziam todos os jogadores preverem
muitos gols. Os estreantes de clássi­
cos catarinenses, Rubens Paraná e

Mazinho, entusiasmados com o oti-

Rubens Paraná

ataques do Figuerense-, por exem­

plo, garantia que tê-lo ao seu lado
era o mesmo que jogar com qual­
quer um dos dois outros da posição;
que agora estão lesionados.
Rivalidade à parte, os dois times

apresentam no primeiro clássico ofi­
ciai cfa terripc racíe , um ensaio do

que podérão apresentar como máxi­
mo este ano. O Avaí leva urna varr-

,

tagem considerável na tabela mas o

Figueirense está sem nenhuma im­

provisação no time hoje, levando

por isso uma parente
-

leve ve rrta­

gemo Mas antes de mais nada, o

clássico vale como uma primeira
apresentação do que poderá ser a

escolha do segundo clube catari­
nense para o Campeonato Brasileiro
de 1977, que deve se dar com urna

melhor de três em fins de agosto.
Será uma guerra dentro e fora do

,gramado, com pesos de responsabi­
lidades divididos entre todos, do di-

_ �
rigente ao jogador, do técnico- ao

'

-

torcedor.

I

·OOUE DE BOLA
• Lamentável o pronunciamento do presidente do De-'

partamento de Árbitros da Federação Catarinense de
Futebol, Milton Lemos do Prado, a rádio Difusora de
.Jo

í

rrv íjIe , durante a semana que passou, desqualifican­
do sem o menor senso de responsabilidade o.jornallsta
Mauro Bento Pires, sub-editor-he esportes do jornal O
Estado."

-

• Depois dos acontecimentos envolvendo dirigentes
do Comerciário de Crlciuma e o arbitro Celso Bozzano
na primeira partida daquele time no campeonato, em
seu estadio, contra o Ava í, 'a direção da Federação Ca­
tarinense de Futebol resolveu punir o Comérciário in­
vertendo o mando de campo das duas partidas seguin­
tes, contra o Carlos Renaux e Payssandu, ambos de
Brusque. A renda das duas partidas, com a medida"
também passa do Comerciário para os cofres da Fede­
ração. E como seria lógico se esperar. o clube, decon­
tente. res6tlveu tentar defender-se. impetrando um

mandato de egusança contra a entidade na Justiça co­

mum. preparado pelo advogado Jaci Casagrande.
Mas. segundo outro advogado ligado ao futebol catari­
nense, AnatoHo Pinheiro Guimarães. a medida não vai
dar em nada. porque o juíz responsável pela omissão
de um aparecer sobre o caso tem dez dias para fazer
seu pronunciamento. prazo que só se esgotará depois
da data da segundas as duas partidas em que o Comer­
ciário perdeu o rnarrdo de campo. A primeira. inclusi­
ve. já é hoje.
• O Lages. um dos convidados da Federação p.arao

campeonato desta temporada, depois de trocar três ve­
zes de presidente em menos de 60 dias, começa a atra­
vessar agora uma séria e talvez irreversível crise fi-

nanceira. No sábado retrasado, a delegação de poucos
e despreparados dirigentes mais quatorze jogadores
saiu de Lages apra Chapeco. onde pernoitaria para. no
dia segtrtrrte, ir a Plamitos, para jogar contra time da­
quela cidade. Mas quando chegaram em Chapecó. de­
pois de consul tarem os preços das diarias dos hotéis lo­
cais, os dirigentes concluiram que não dispunham da
importânCia para todas as hospedagens. e mandaram
os jogadores dormir no ônibus. No dia seguinte pela
manhã, pagaram como desejum apenas pão seco e ca­

fé preto e quando chegaram ao local da partida. muitos
dos jogadores -estavam completamente esgotados. E
antes da partida. alguns atletas procuraram o pessoal
das rádios de Lages para expor a triste situação. falan­
do também em salários atrasados há dois meses.
• Depois de vária-s op-er-acões nos Ji_gamentos da per-

na direita. o goleiro Nilson - três anos titular do Fi­

gueirense - esta seriamente ameaçado de ter que
abandonar o futebol aos 31 anos. porque quase não con­
segue mais se movimentar a perna apesar de multo es­

forço pessoal em exercícios diários no Orlan<;lo Scar­
pelli. Por notar a situação dramática do jogador. o téc­
nico Aureo Manliverne passou a se interessar. e aca­

bou descqbrindo que o problema de Nilson era seme­

lhante a um que ele mesmo tinha tido como jogador em
1961. no Grêmio de Porto Alegre. do qual se recompôs
com facilid-de após tratamento que em 1977 os médicos
do Figueirense parecem ainda desconhecer. Por isso
hoje ou amanhã, o lesionado segue ao Grêmio para ten­
tar a sorte "para, se der. voltar e dar meus melhores
anos e minha maior fase ao futebol" .

Evory Pedro Schmitt

A rodada de hoj e
noCatarinãomarca _

ainda Carlos Renaux x Ferroviário e

Paysandu contra oComerciário pela
chaveA, Palmeiras contra Juventus de

Rio do Sul, Operário x JoirrviHe e
Juventus de Jaraguá contraMarcílio

Dias pela chave B,
além de Palmitos x Kindermann,

Internacional x Lages, Xanxereense x
Chapecoense, Guarani x Joaçaba,
partidas válidas pela chave C ..
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mismo generalizado, até previam os

seus gols como certos.

Mas Souza não se preocupava
com a euforia dos adversários, e

nem sua presença preocupa os

companheiros de equipe. O zaguei­
ro Veneza, seu mais direto co­

responsável pela interceptação dos
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